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Cardiai Pacelli
Até nós chegaram, através

das antenas das estações irradia-
doras, os ecos triunfais do gran-
de ^e augusto certame eucaristi-
coque foi o XXXII Congresso
internacional, ora celebrado na
formosa e opto lentíssima capital
da Republica Argentina!.

Agora toca-nos, a nós brasi-
leiros, o gratíssimo dever de
acolhimento carinhoso aos nos-
sos compatriotas que, em segui-
mento de nosso eminentíssimo
purpurado, Cardiai Leme, foram
tomar parte nas grande soleni-
dades celebradas á margem do
Prata.

A esses nossos irmãos as nos-
sas mais afetuosas boas vindas.

Mas, além desses irmãos de
crença e de raça, temos também
a ventura de receber, embora
por breve espaço de tempo, ai-
gumas das figuras mais repre-
sentativas do catolicismo, que é
a nossa religião e a religião de
nossa pátria.

E entre esses visitantes, ilus-
três por tantos títulos, encontra-
se um que a todos sobresai: o
Emo. Snr. Cardiai Eugênio Pa-
celli, Secretario de Estado da
Cidade do Vaticano e Legado
Pontifício, que presidiu o ma-
gno congresso, recentemente
encerrado na republica irmã do
sul.

A leal cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, sempre fiel
cumpridora de sagrados deveres,
tem oportunidade para tributar,
de modo magnífico, os devidos
preitos de bôa vinda e venera-
ção a Sua Eminência o Sr. Car-
dial Eugênio Pacelli, que, de re-
gresso de Buenos Aires, visita o
Brasil.

Esse ilustre e venerando prin-
cipe da Igreja tem direito a ho-
menagens especiais, pelo fato de
ser o Secretario de Estado da
Santa Sé e Legado do Sumo
Pontífice ao Congresso Eucaris-
tico de Buenos Aires, hospede
oficial do Brasil. Efetivamente,
na qualidade de Legado "a la-
tere", é, por assim dizer, o pro-
prio Papa que nos visita.

Além disso, S. Eminência pos-
súe alto valor moral, pelas vir-
tudes de que é dotado e pela vas-
ta cultura e erudição de que é
portador. E' ainda o Cardiai
Pacelli um benemérito da Igre-
ja, á qual tem prestado inesti-
rnaveis serviços, colaborando
com S. S. Pio XI, nos muitos
feitos de seu pontificado.

Por todos esses títulos, o ilus-
tre representante de S. S. Pio
XI, ,o egrégio Cardiai Pacelli. re-
ceberá do Brasil inteiro — clero,
povo e governo — expressivas
homenagens, que traduzirão o
amor e a dedicação do povo bra-
sileiro ao sucessor de S. Pedro
é Vigário de Jesus Cristo na
terra.

A Palavra de S.
Santidade

A mensagem pelo radio do
Santo Padre Pio XI, por
ocasião do encerramento do
grande Congresso Eucaristi-
co de Buenos Aires.
"Christus Rex Eucharistícus

vincat, regnet atque dominet".
Com estas palavras pensava-
mos com alegria, caríssimos fi-
Ihos, em Cristo quando acom-
panhavamos dia a dia, hora a
hora, mesmo através do radio,
os vossos trabalhos. Agora
que o vosso glorioso Congres-
so de Buenos Aires se encerra
feliz e solenemente, apraz-nos
acrescentar com júbilo: Cristo,
Rei Eucaristíco!. Praza ao Se-
nhor que o triunfo pacifico que
com a vitoria do reino e impe-
rio pertence ao nosso dulcis-
simo e amabilissimo rei, se es-
tenda das nobres terras argen-
tinas a todas as partes do
mundo, a todos os intelectos
mesmo, a todas as vontades.
Só assim, este pobre mundo,
que vemos tão aflito pela re-
cente efusão de sangue frater-
no e real, poderá achar paz
verdadeira, solida, livre de .to-
do mal, lá onde reina a paz de
Cristo, no reino de Cristo.
Com estes votos, com estas
preces, nos elevamos súplices
até Deus, e na pessoa de Cris-
to, estendemos nossa mão pa-
ternal sobre todos 'vós e vos
lançamos com amor a benção
apostólica por estas palavras:"Por intercessão da bemavea-
turada Virgem Maria, Nossa
Senhora de Lujan, padroeira
especial da Republica Argen-
tina, do bemaventuradb São
Miguel Arcanjo, d° bemaven-
turado S. João Batista, dos
bemaventurados apostos Pedro
e Paulo, dos beatos mártires
Rocco, Gonzalo Affonso Ro-
drigues e Juan de Castillo,
Vossos Santos, que a benção
do Pai Todo-Poderoso, do Fi-
lho e do Espirito Santo desça
sobre todos vós".

O programa de hoje de S. Eminência
o Cardiai Pacelli

DOMINGO, 21 DE OUTUBRO
8,30 —. Missa campal no pateo

central do Campo de Sant'Ana.
Manifestação das Associações Ca-

tpücas Masculinas e da Juventude
Feminina e Filhas de Maria.

Traje: fraque e chapéu alto.
11,30 — Visita a S. Eminência o

Sr. Cardiai D. Sebastião Leme.
Traje: i:dem, idem.
12,30 — Almoço oferecido por S.

Eminência ao Sr., Presidente da Re-
publica na Nunciatura Apostólica.

Traje: :i:dem,. idem...
15,00 —. Visita,.de despedida ao Sr.

Presidente da Republica..
Traje: :i:dem, idem.
16,00 — Embarque.
Traje: :i:dem, idem...

NOTA DA REDAÇÃO
O acumulo de trabalho em nossas

oficinas prejudicou um pouco a pa-
ginacão de nosso numero especial,
motivando serem preteridos alguns
artigos e vários anúncios.

Dessa falta involuntária pedimos
desculpa aos nossos colaboradores e
anunciantes.

Cardiai Cerejeira
De retorno de Buenos Aires, aon-

de foi tomar parte no Congresso Eu-
caristico Internacional, será hospede
do governo brasileiro o Emo.. Snr.
Cardiai Cerejeira.

Dados os laços de afeição e as
tradições históricas que unem bra-
sileiros e portugueses, a estadia do
ilustre e sábio purpuradjD lusitano, em
nosso meio, despertará o mais justo
entusiasmo e o Patriarca de Lisboa
sentirá palpitarem unisonos os cora-
ções de brasileiros e portugueses.

Demais, o egrégio príncipe da Igre-
ja, que nos vem -visitar, bem merece
nossas homenagens sinceras e en-
tusiasticas, pois é dotado de vastís-
sima cultura intelectual, cultura essa
demonstrada por publicações de su-
bido valor cientifico; e é também
possuidor de um coração boníssimo,
sabendo acolher como afeto e carinho
quantos dele se aproximam,

Por esses motivos, temos a certeza
absoluta de que o Cardiai Cerejeira
terá da parte de nosso governo e do
nosso povo as homenagens e as de-
monstrações de apreço, de que é me-
recedor.

Podemos fornecer aos nossos lei-
tores o resumo do programa de rece-
pção de S. Emcia. o Cardiai Cere-
jeira, de acordo com as determina-
ções da Câmara Eclesiástica.

Programa das homenagens em hon-
ra do Senhor Cardiai Cerejeira

Dia 25 — Desembarque de S.
Eminência, e depois dos cumprimen-
tos ao Snr. Presidente da Republi-
ca, vai para o Mosteiro de S. Bento,
onde fica hospedado durante a per-
manencià nesta Capital.

Dia 26 — Missa em SanfAna, ás
8 1]2 horas, pelo povo brasileiro.

Dia 27 — Missa no Santuário da
Penha, ás 8 1|2 horas, pelo povo por-
tuguês; e ás 20 1|2 horas, Cpnferen-
cia de S. Emcia. á intelectualidade
brasileira, na Associação dos Em-
pregados no Comercio.

Dia 28 — Missa ás 8 1|2 horas, no
Estádio do Vasco da Gama, pelo pd-
vo desta Capital.

A's 10 horas, visita ás Ordens
Terceiras da Penitencia, de S. Fran-
cisco de Paula e N. Senhora do Car-
mo.

A's 15 horas, soleníssimo "Te-

Deum" na Candelária, como expres-
são mais alta da fraternidade luso-
brasileira, e para o qual ficam con-
•vidados todas as Irmandades. Haverá
sermão por um dos mais eminentes
oradores brasileiros. E no final do

32! Congresso Eucaristíco Internacional de Buenos Aires
COMO DECORRERAM AS BRILHANTES CERIMONIAS DOS DOIS ÚLTIMOS DIAS

DO CONGRESSO EUCARISTÍCO
SEGUINDO DIA

NO SANTUÁRIO DE LUJAN

Um contingente militar de guaren-
ta mil soldados preJ»tou continências
por ocasião da Missa do Dia de N.
Senhora, achando-se literalmente
cheio de fieis o grande parque de Pa-
lermo. Calcula-se em setecentos mil
o numero de pessoas que assistiram
ao imponente ato.

As missas foram celebradas simul-
taneamente pelo Arcebispo de Lima,
Mons. Farfan: pelo Vigário Geral
do exercito chileno, Mons. Rafael
Edwards; pelo Arcebispo de Porto
Alegre, e pelo Arcebispo de S. Juain,
Monsenhor Irzali. *

Monsenhor Farfan deu a sagrada
comunhão ao Presidente da Republi-
ca. General Agustin Justo, e aos
membros do ministério.

Após a comunhão foi içada a ban-
deira em um mastro de 70 pés de ai-
tura. A missa em honra de N. S.e-
nhora, foi o ato principal do progra-
ma do Congresso Eucaristico. A
imagem da milagrosa Virgem de Lu-
jan é venerada desde ha trezentos
anos ma cidade do mesmo nome.

OS PERSGRINOS BRASILEI-
ROS NO SATUARIO DE

DUJAN

Os peregrinos brasileiros presidi-
dos pelo Cardiai Dom Sebastião
Leme visitaram o Santuário de Nos-
sa Senhora de Lujan e ofereceram
magnífica bandeira de seda.

Os visitantes em numero superior
a 500 assinaram o Livro de Ouro
destinado a registar os nomes das
pessoas que prestam homenagem á
milagrosa imagem.

D. Sebastião Leme escreveu: "Na
nossa bandeira nacional que aqui dei-
xamos palpita a alma da nossa pa-
tria, amiga da querida Republica Ar-
gentina".

I— As tropas que assistiram á mis-
sa no Parque de Palermo, tomaram
parte na comunhão.

— Durante as cerimonias do Con-
gresso Eucaristico, realizadas em Pa-
lermo, cerca de quinhentas pessoas
perderam os sentidos devido 

"ao 
in-

tenso calor. Os médicos e enfermei-
ros só com grande dificuldade conse-
guiram retirar as vitimas da densa
massa popular que se aglomerava em
redor do altar.

Nia mesma ocasião sete mil conscri-
tos argentinos receberam a comu-
nhão e a benção das mãos do Cardiai
Pacelli, na presença do Presidente
Justo e dos membros do gabinete.

A reunião do dia 13, do Congresso
Eucaristico Internacional foi assisti-
da pelo Presidente Agustin Justo e
senhora, corpo diplomático, minis-
tros e altas autoridades militares e
navais.

¦A cerimonia assumiu aspecto de
singular grandiosidade.

O legado papal Cardiai Eugênio
Pacelli chegou ao local em compa-
nhia de Monsenhor Figuerôa e rece-
bcu calorosa manifestação.

Finda a cerimonia da comunhão
foram prestadas homenagens á pa-
droeira da Argentina, Uruguai e Pa-
raguai cuja imagem foi colocada no
altar.

Içada a bandeira nacional, o Gene
ral Fasola Castano pronunciou elo-I injster;'0
quente discurso em que exaltou a si-
gnificação do Congresso.

As bandas de musica entoaram ©
Hino Nacional Argentino, acompa-
nhadas pela multidão em coro.

— A secção chilena do Congresso
Eucaristíco Internacional fará ama-
nhã uma peregrinação ao santuário
de Nossa Senhora de Lujan afim de
orar ali pela paz na America. A pe-
regrinação será presidida por Mons-
Campillo, arcebispo de Santiago.

A sessão uruguaia irá; também ao
mesmo santuário onde depositará um
álbum contendo vibrante apelo em
favor da cessação da guerra dò Cha-
co e firmado por 10.000 pessoas.

ristico Internacional a opera :Ceci-
lia", da autoria de Monsenhor Re-
fies.

Além do Presidente Justo, do Vi-
ce-Presidente da Republica, Sr. Ju-
lio A. Roca e dos membros do mi-

O JANTAR DOS POBRES

As senhoras da Associação Argen-
tina de Caridade fizeram hontem
servir refeições a mais de dois mil
pobres.

O Brasil se associou a este ato de
caridade, de vez que a única repre-
sentante estrangeira messe coniité foi
a senhora Rosalina Lisboa Muller,
brasileira.

A OPERA "CECÍLIA"

.No Teatro Colon foi representada
em homenagem ao Congresso Euca-

viam-se na numerosa assis-
tencia diversos cardiais, muitos mem-
bros do Corpo Diplomático e perso-
nalidades de destaque na sociedade
argentina.

A orquestra foi dirigida pelo pro-
prio autor da opera, que foi repetida
e calorosamente aplaudida pela assis-
tencia.

— >A representação da opera "Ce-
cilia", no dia 13, no Teatro Colon,
constituiu verdadeiro acontecimento.

A pedido das autoridades do Con-
gresso Eucaristico, os vestidos deco-
tados e sem mangas foram substitui-
dos por outros de mangas compridas
e gola alta. A alegação feita pelos
eclesiásticos para obter essa mudan-
ça radical nos trajes .tradicionais da
opera, foi de que os decotes são in-
compatíveis com a representação da
vida de uma mártir católica.

O traje masculino foi igualmente
afetado pelas imposições do comitê
do Congresso Eucaristico. Vintenas
de cavalheiros usavam, com efeito,
pequenos escudos amarelo-ouro co-
mo botões de peito de camisa, en-
quanto traziam nos punhos abotoa-
duras com o mesmo emblema euca-
ristico.

(Continua á pag. 5.°)
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A.Religião Caíolica no Brasil
A posse divina dá, ao descobrimento

do Brasil, um duplo aspeto: o do des-
cobrimento material ou politico, que
pertence a-Cabral, e o do desenvolvi-
mento espiritual ou católico que perten-
ce aos primeiros religiosos que aporta-
ram ás plagas brasileiras.

Na conquista espiritual das terras
brasileiras, os franciscanos precederiam

¦$ds discípulos de Santo Inácio.
Quiz Deus que aos franciscanos per-

tencessem as primicias do Cristianis-
mo no Brasil, que a eles coubesse não
só a gloria da primeira missa c da
"posse divina", mas também a da
evangelização e a do primeiro sangue
derramado em prol da fé, no sólb bra-
sileiro.

Foram eles, dentre os religiosos, os
primeiros na descoberta, os primeiros
que, da .maneira que lhes foi possivel,
dirigiram aos selvicolas a palavra de
Deus, os primeiros que administraram
os sacramentos. O primeiro templo er-
guido, foi o que dois franciscanos, vin-
dos para o paiz, ergueram no mesmo
logar de Porto Seguro, onde, três anos
antes, haviam aportado frei Henrique
de Coimbra e os seus companheiros—
templo que eles puzeram sob a invoca-
ção do Serafico Patriarca ,S. Francis-
co, e em cujo presbiterío permanece-
ram, prestando preciosos serviços de
caridade aos gentios.. Os dois primei-
ros mártires do Brasil foram escolhi-
dos dentre esses mesmos franciscanos.
Fórám eles trucidados por bárbaros sei-
vicolas que, armados de flechas, arcos
e páos de jucár, penetraram no tem-
pio e os surpreenderam..

Estas as glorias dos franciscanos.
Agora, a nova região, a maravilho-

sa região, onde os prodígios da fé vão
vencer e como humilhar os prodígios
da mais bela natureza, está descoberta.
O novo mundo conquistado está santi-
ficado pelo sacrificio do Calvário.

O solo que vai ser teatro de inume-
raveis combates da Igreja, já está re-
gado pelo sangue do martírio. O tea-
tro, emfim, está preparado, está pron-
to; o seu ator predestinado pôde apa-
recer, e ele aparece — é o jesuíta.

Não é aqui o logar próprio para se
fazer o panegirico da Companhia cie Te-
sus, cujo fundador é uma das glorias
da humanidade, e cujo instituto é uma
das mais arrojadas concepções do espi-

"Te-Deum", faz-se-á a S. Emcia.
a apresentação das Irmandades.

Finalmente, ás 20 1|2 horas, home-
nagem dos brasileiros a S. Enincia.,
no Instituto Nacional de Musica.

Dia 29 — Missa ás 8 1|2 horas, no
Colégio, da Companhia de Santa Te-
resá, Caixa de Socorro ... Pedro .V
e á Obra de Assistência aos Portu-
guêses Desamparados.

A's 20 1)2 horas, homenagem dos
portugueses a S. Emncia no Real
Gabinete Português de Leitura.

Dia 30 — Missa ás 8 1|2 horas, no
Colégio do Sagrado Coração de Ma-
ria, em Copacabana; e ás 10 horas,
recepção em S. Bento, da Federação
e Conselho da Colônia Portuguesa.
A' noite, embarque para S. Paulo.

I rito humano. Só não o reconhecem os
que não apreenderam ainda a sublimi-
dade da Companhia de Jesus, o papel
providencial do jesuíta na Historia, que
no-lo mostra tentando, num arrojo de
gênio sem egual, sustar, com as suas
mãos, a torrente da anarquia que se
precipitou sobre o mundo, entrevendo,
por entre as nevoas de um sonho ma-
gnifico, a fraternidade social, a paz do
gênero humano, a felicidade universal,
que ele. tentou apressar e, de facto,
apressaria, se o filosofismo maldoso,
a ciência vaidosa e a politica ciumenta
não lhe embargassem as gigantescas as-
pirações.

Guizot reconheceu a grandeza do je-
suita, e era um protestante! Henri
Martin confessou a beleza colossal da
Companhia de Jesus, e era um livre
pensador!
* A missão do jesuíta, no período co-
lonial do» Brasil pôde ser considerada
sob tríplice ponto de vista: obra huma-
nitàridj obra politica e obra católica.

A obra humanitária foi a defesa do
indígena, a obra .politica, a tentativa
de formar um povo aborígene, a obra
católica — a catequese.

Quanto á obra humanitária, nenhum
historiador nega formalmente que os
missionários da Companhia de Jesus fô-
ram o amparo dos indígenas contra a
crueldade dos governantes e a ambição
desmarcada dos colonos.

Nunca, como o bem demonstrou o
P. Américo Novaes, na sua conferen-
cia, no tri-centenario de Anchieta, nun-
ca os indios foram escravos dos pa-
dres. O que sucedia era que, alguns
deles, por disposições regias, eram de-
putados ao serviço das missões, servi-
ço que redundava em beneficio das ai-
deias, de qtie faziam parte os mesmos
indios. Se, ás vezes, os padres compra-
vam indios escravizados com justo ti-
tulo como então se dizia, os compra-
vam somente para liberta-los da tira-
nia dos brancos, de quem exigiam, no
ato da compra, um documento, em vir-
tude do qual já não pudessem dispor
daqueles infelizes — documento equi-
valente á carta de alforria, porque o
serviço dos indios libertados era tão
suave como o dos indios livres.

E' certo, bem certo na historia do
Brasil, que, mesmo depois das leis que
se agiram contra a escravidão do gen-
tio, eSte continuou a sofrer a opressão
do colono. E' certo, também, que ape-
sar das decisões reiteradas dos reis de
Portugal e dos Sumos Pontífices, decla-
rando a liberdade dos indios, a cruel-

idade, a ambição e a ganância, mais de
uma vez conseguiram, com relamações
e provisões, restabelecer o antigo ca-
tiveiro, que não poude ser definitiva-
mente vencido - pela eloqüência de An-
tonio Vieira, somente o sendo após ín-
•terrampidas e repetidas renovações,
por uma intervenção ultima e decisiva
da .Santa Sé. (P. Júlio Maria, Li-
vro do Centenário, I vol.)

é indispensável como um elemento fre-
nador dos maus pensamentos. Tanto
vale dizer que tudo indica Ia Igreja
como aliada natural do • Governo na
grande obra de emoralisação dos. costu-
mes, saneamento do meio politico e re-
gularisação da vida social e administra-
tiva. Ninguém fala melhor do que ela
ao coração do povo. Foi ela que mode-
lou o caráter dos nossos aniepassados
e preparou as gerações brasileiras no
respeito á lei divina.. Os representan-
tes do poder publico podem asshjn sau-
da-la coma a melhor colaboradora do
progresso nacional, no que o progres-
so nacional significa a vitoria- da ordem
c da moralidade. "

E' este o fruto da primeira semente
atirada na terra, e regada com o suor
e com o sangue dos beneméritos jesui-
tas, ^ija 

"obra católica" no Brasil,
criou raízes profundas e se ostenta hoje
como roble robusto que braceja ao
longe.

P. SIQ.
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Ocorrern-me aqui as palavras do dr.
Felix Pacheco, no brinde que, a sua
excia. revma. o sr. Núncio Aposto-
lico, fizera num banquete: "A religião

A oração do Cardiai
Paceli no ultimo dia

do Congresso
. "O êxito do Congresso Eu-
caristico Internacional de Bue-
nos Aires excedeu as expecta-
tivas mais optimistas. Foi uma
sublime catedral levantada no
solo argentino para erguer
preces ao rei' supremo da terra.

O legado pontificio exalçou
então o brilho da participação
oficial da Argentina no Gon-
gresso e acrescentou: "Como o
legado do Vigário de Cristo,
Agradecemos sinceramente a
todos quantos contribuíram pa-
ra as cerimonias e nos fizeram
viver dias incomparaveis. Posso
assegurar que q coração do
Sumo Pontífice palpitará co-
movido e os seus olhos se bu-
medecerão quando ouvir a des-
crição da gigantesca homena-
gem tributada ao Rei eucaris-
tico nesta terra. O Santo Pa-
dre levantar-se-á novamente
para abençoar do Vaticano es-
ta longínqua cidade."

Foi em seguida hasteada a
bandeira argentina debaixo de
vibrante aclamações. A multi-
dão entoou o hino nacional.

Devido ao intenso calor rei-
nante, verificaram-se durante
as cerimonias numerosos casos
de insolação.

CARDIAL HLOND
De regresso de Buenos Aires, che-~ga hoje á esta capital, procedente de

São Paulo, S. Eminência o Cardiai
Hlond, primaz da Polônia.

Estão preparadas diversas manifes
tações ao eminentíssimo príncipe da
Igreja Católica, promovidas pelas as-
sociações polonezas desta cidade e
pelos católicos em- geral.

R Argentina genuílexa
diante de Deus

Poucos povos demonstrarão em nos-
sos dias um progresso tão rápido e só-
lido como a simpática republica do
Prata.

Intensifica-se a sua extraordinária
evolução /em todos os ramos da sua
vida nacional, sobretudo a partir do
inicio do atual século.

A sua população que não ia além de
quatro milhões, ao terminar o século
desenove, anda'hoje pela casa dos dose
milhões e estes pela elevada percen-
tagem dos homens válidos, sadios e tra-
balhadores eqüivalem a um numero
muito maior.

O elemento estrangeiro que aí se
adensava em cerca de um terço da po-
pulação nativa, reduz-se dia dia, •
sendo aliás um fato econômico valiosis-
simo, e, o que ma-Js vale, identificado
com o país.

5e lá os que trabalham, prosperam,
como não ão de querer bem á nação ?
Só, a Argentina, possue maior capa-
cidade econômica, do que todos os der
mais povos sul-americanos reunidos.

A razão de ser desta. vitalidade de-
ve-se procurar nas suas qualidades mo-
rais, nas vitudes da sua origem curo-
peia, nas raízes do seu tradicionalismo
latino-cristão, de preferencia ás condi-
ções mesologicas.

A Argentina, importa dizê-lo, possue
orgulho em cultivar em seus filhos a
prosopia da sua origem espanhola. Em
1917 decretava-se lá a Festa da Raça,
com o belo pensamento . de estreitar
mais e mais os laços afetivos e san-
guineos, que a.unem á antiga Metfôpo-
le. O documento presidencial que, en-
tão, se referia á Mãc-Patria, continha
estas palavras:" A Espanha descobridora e conquis-
tadora vinculou ao Continente Ameri-
cano o valor dos seus" guerreiros, p
denodo dos seus exploradores, a fé dos
seus sacerdotes, o ensino dos seu sábios,
o labor dos seus artífices; e com a a>-
laboração de todos estes fatores obrou
d milagre de ganhar para a civiliza-,
ção a imensa herdade em que flores-
cem hoje as nações, ás quais doou, com
a levedura do sangue e a harmonia da
lingua, uma herança imortal, que a Ar-
gentina deve aprovar e manter com ju-
biloso reconhecimento.."

•E\ pois, ao valor, dado a esta he-
rança imortal, especialmente no que se
refere ao bem conhecido espirito reli-
gioso da raça, que devemos atribuir o
filio quilate dos sentimentos do nobre
povo argentino. E' a esse apego ás tra-
dições, ao passado, fundido com o ge-
nio vibrante, empreendendor, ativo e
progressista do novo sangue platino, é
a esse espirito de bom senso e justo
equilíbrio, manifestado em tantas coisas,
v. g., na união do Estado com a Igreja,
que temos de filiar o estupendo cresci-
mento da Argentina em todos os ra-
mos da atividade.

Basta considerar, ligeiramente, o que
significa para a Argentina a honra in-
signe de ter sido escolhida para teairo
da realização de um Congresso Euca-
ristico Internacional, ter-se-á idéia da

(Continua á pag. 2\)
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A CRU
EXPEDIENTE

As assinaturas podem começai
a qualquer tempo mas terminam
sempre em fins de Março, Junho,
Setembro ou Dezembro.

***

Toda a correspondência que se

relacione com a parte administra-
tiva, bem como a remessa de va-
lores _ que deverá ser feita sem-

pre em vale postal ou em carta
r«gi.«trada com valor declarado—
deve ser endereçada ao Dire-
tor-gerente da A CRUZ, sr.
Luiz de Mello — Rua Deme-
trio Ribeiro. 248 — Botafogo
— Rio de Janeiro.

***
O preço da assinatura anual da

A CRUZ é de 10$000 para todo
o Brasil e de 20S000 para o ex-
trangeiro, não havendo assinatu-
ras de menor tempo.

***
Todos os assuntos atinentes i

redação da A CBUZ estão a car-

ro do redator-responsavel revmo.
sr. Padre J. Cabral e do Re-
dator-secretario sr. Luiz Soa-
res Arruda.

***
Não se devolvem originai»

mesmo os de artigos não publi-
fados

'^Z _^.M,M.^,ewMBMI|^—«ITW

Notas da Semana
Emulo de Calles no seu ódio i-nsopi-

tavel á religião de Cristo, o sr. Abelar-
do Rodriguez pretende reviver no Me-
xico os dias tormentosos que assinala-
ram o período governamental daquele
tirano.

Homem sem Deus e sem fé, o atual

presidente da Republica mexicana, su-

põe que poderá destruir no coração do

glorioso povo que infelicita, a chama
inapagavel da crença, o sentimento, de
respeito e de amor á Divindade, ina-
tos nas almas b*n formadas.

Nem a lição de Historia, que é de
hontem, lhe detém a fúria deicida.

O governo de Plutarco Elias Calles
foi, como toda gente sabe, dedicado qua-
si que exclusivamente á sinistra amprei-
íada que ora pretende retomar o sr.
Abelardo Rodriguez. Mas, a despeito
de todas as investidas do sr. Calles;
apezar dos rios de sangue então der-
ramado; não obstante os fuzilamentos,
as torturas e as perseguições contra o
heróico povo indefeso, Jesus Cristo vi-
ve e reina cada vez com mais inten-
sidade no coração inflamado do povo
azteca, de cujo âmago nenhuma força
humana será capaz de arrancar a cen-
telha viva da Fé.

Pôde o sr. Abelardo fechar escolas
e Universidades; pôde supliciar á von-
tade o glorioso povo da sua terra; pôde
afogar o México em nova onda de san-
gue cristão, que nada mais conseguirá
senão produzir novas aureolas a reful-
gir na fronte do católico povo mexi-
cano.

Porque — convençam-se de uma vez
para sempre os carrascos de todas as
latitudes — a Religião de Cristo, des-
de as catacumbas de Roma até a fio-
rescença nefasta dos Lenines ou dos
Cales; dos Stalines ou dos Abelardos,
tem produzido muitas centenas de mi-
lhares de mártires, mas jamais produ-
zirá um covarde 1 •

Cardial Verdier
De regresso de Buenos Aires, onde

foi tomar parte no Congresso Euca-
ristico Internacional, transitou pelo
Rio, no passado dia 18 do corrente,
S. Eminência o Cardial Verdier, Ar-
cebispo de Paris.

A estadia do eminentíssimo princi-
pe da Igreja nesta capital, foi curta,
e durante o tempo que aqui perma-
neceu foi hospede oficial do ggverno.

O desembarque do Cardial Verdier
verificou-se pela manhã, sendo rece-
bido por S. Excia., o Dr. Carlos
Macedo Soares, Ministro das Rela-
ções Exteriores. S. Eminência em
companhia do nosso chanceler fez
uma visita ao Presidente da Repu-
blica.

A's 10,30 horas, na Igreja da Can-
delaria, Mons. Baudrillard, da Comi-
tiva do Cardial Verdier, celebrou
missa na intenção de S. M. o Rei
da Iugoslávia e do snr. Barthou, re-
centemente assassinados em Marse-
lha, tendo comparecido ao ato alem
do Eminentíssimo príncipe da Igre-
ja, o representante do Presidente da
Republica, S. Excia. o Ministro do
Exterior, S. Excia. o Mimstro da
Guerra, o embaixador da França e
diversas outras personalidades do
corpo diplomático acreditado junto
ao nosso governo.

Ao meio dia, teve lugar um ban-
quete no Palácio Itamaratí. ofereci-
do pelo Ministro das Relações Exte-
riores. Ao baníquete est:veram pre-
sentes todos os ministros do nosso
governo, motando-se ainda a presen-
ca de S. Excia. D. Bento Aloisi
Masella,, dd. Núncio Apostólico e
diversos membros do corpo diploma-
tico.

O embarque de S. Eminência de
reeresso á França, verificou-se ás
15,30 hs.

U 0 EVANGELHO DO DOMINGO *
=<Ê> Cl»

N
(MAT., c. XXJI)

AQUELE tempo: Retiraram-se os Fariseus a cônsul-
tar, como apanhariam a Jesus em alguma palavra.
E enviaram-lhe seus discipulos juntamente com os

Herodianos, dizendo: Mestre, bem sabemos que és verda-
deiro, e com verdade ensinas o caminho de Deus; e de nin-

guem se te dá, porque não fazes acepção de pessoas: dize-
nos pois: que te parece? E' licito dar tributo a César, ou
não? Mas Jesus, conhecendo sua malícia, tíisse: Porque me
tentais, hipócritas? Mostrai-me a moeda do tributo. E eles
lhe apresentaram um dinheiro. E Jesus lhes disse: De quem
é esta imagem, esta incrição? Disseram eles: De César.
Então lhes disse ele: Dai pois a César, .o que é de César, e
a Djeus, o que é de Deus.

oooooooo oooooooooooooo03 o o e oooooooo

SÉ^

Circulo Católico
REUNIÕES

Segunda-feira, 22 — Propagação
da Fé, ás 15 hs. Conferência em ita-
liano por S. Excia., o Primaz da
Servia, ás 20,30 horas.

Quarta-feira, 24 — Sociedade de,

mm £^ct%s ¦¦?«•- ** —?
Medica de São Lucas, ás 20,30 hs.

Quinta-feira. 25 — Confederação
Católica Feminina — as 15 hs bo- 

£-"- 
- • ~íicios 

de toda ordem, der-

n Argentina genufíesa
diante Se Deiss

(Continuação da pag. L*)

estreita colaboração existente por parte
dos .poderes civil e religioso. Perfeito

e apoio, não fosse a nobre compreensão

por parte do Estado das sublimes be-
nemerencias de um tentame de tal or-

horas.
Sexta-feira. 26 — Radio Soc;edade

Vera Cruz, ás 17 hs. Sociedade de
São Vicente de Paulo, Conferência
de S. Joaquim ás 17 horas. .

Sábado, 27 — Diretoria do Circulo
Católico, ás 16,30 horas.

Domingo. 28 — Pão dos Pobres
de Santo Antônio da Igreja de Nos
sa Senhora do Parto, ás 10 horas da
manhã.

Os indivíduos que por aí vivem a di-
zer mal do catolicismo, por haverem,
decerto bebido, um dia, na fonte enve-
nenada do marxismo, e que acreditam
ou fingem acrcdUar venha a doutrina
de Cristo a ser um dia varrida do nos-
so planeta e substituída nele pclat :Íeo-

logias fementidas do bolchevismo, de-
veriam meditar- um pouco nesse aeon-
tecimento extraordinário que foi o
Congresso Eucaristico realizado em
Buenos Aires.

Deviam meditar nesse formidável
acontecimento e, depo".s da meditação,
deveriam pedir a uma ilustre matrona
que é muito conhecida dos gramáticos
pelo^icme de d. Lógica, que lhes apre-
sentasse as conclusões...

Se invocada, essa nobre dama lhes
diria forçosamente o seguinte:

"Ora, se a uma reunião que se efe-
tua num extremo da America, acorrem,
aos milhares, pessoas de todos os qua-
drantes do globo, sujeitandò-se a via-

gens penosissimas e dispendiosas, é por-
que, nessa reunião ha interesses vulto-
sos'a serem auferidos... Mas, se tais
interesses na realidade não existem, na

«acepção material do termo, então ha
de haver uma extranha, uma extraor-
dinaria força, a impelir tais pessoas a
fazer uma jornada tão longa e que obri-

ga a tão elevados sacrifícios moneta-
rios... E, se existe uma força de tal
fôrma intensa que logra congregar mais
de um milhão de indivíduos em um
mesmo local, sem que um grande in-
teresse os inspire, então é porque essa
corrente dinâmica parte de plano supra-
humano e não pôde haver diques que
a detenham... "

Seria essa, evidentemente, a respos-
ta da lógica aos inimigos da Religião
de Cristo, se por um momento se deti-
vessem a meditar no esplendor que re-
vestiu o Congresso Eucaristico de Bue
nos Aires.

Não ha na Historia exemplo de um
comício, em qualquer tempo, que reu-
nisse, animados pelo mesmo sentimento
de amor, apertados no mesmo eingulo
de fé, um milhão e meio de pessoas,
falando as mais diversas linguas, mas

entendendo-se perfeitamente, como se
irmãos fossem, porque os irmanava,
realmente, a mesma fagulha de fé, es-

Associação d!s Á floração ^ottfíaiia

a Jesus Sacramenta Io
Celebrou-se na quinta-feira, 11 do

corrente, a missa regulamentar desta
Associação, tendo havido regular nu-
mero de comunhões de associados.

Depois da missa teve logar a re-
união de costume, tendo, nessa oca-
sião, falado o revmo. padre Gregorio
da Cruz. que d:scorreu sobre a exis-
tencia real de Jesus na Sagrada Eu-
earistia, fazendo resaltar a necessida-
de da adoração em espirito depois de
se haver praticado a adoração a Je-
sus oresente nas sagradas espécies.
A adoração em espirito, diz s. revma.
traz um grande conforto e faz um
grande bem ás almas.

Relembrou, em seguida, com gran-
de eloqüência, o encontro de Jesus
com Maria de La Coque, e ternrnou
sua admirável pratica falando sobre
a realização do Congresso Eucaris-
tico, que o mundo inteiro acompa-
nhou em espirito. e do qual hão de
resultar incalculáveis beneficios para
a humanidade.

Ao ternrnar, pediu o revmo. Padre
Manoel Gregorio a todos os associa-
dos, presentes e ausentes, que se em-
penhassem com ardor pela maior fre-
quencia possivel ás missas e ás re-
uniões mensais da Associação, para
que Jesus seia cada vez mais amado
e desagravado das freqüentes ofensas
que recebe dos homens.

TESUS CRISTO—REI DOS REIS
Sintese das principais verdades que

formam a substancia da doutrina
católica.

Pelo R. PADRE J. CABRAL
Edição da Livraria Católica — A*
venda nas livrarias desta Capital —

Preço 6S000

ANIVERSÁRIOS

Dia 22 — dr. Estacio Coimbra;
Conego João Cordeiro.

Dia 24 — dr. Raul Veiga; dr. Rau!
Fernandes; coronel Rafael Bcnjamin
da Fonseca; sr. Reinaldo da Costa e
Sá.

Dia 25 — senhorinha Melinda Ca!-
mon.

Dia 26 — d. Maria S. Sé Sá Car-
valho; dr. Washington Luiz; senho-
rinha Maria Autran Dourado.

Dia 27 — dr. Lineu de Paula Ma-
chado; revmo. padre José Joaquim
Lucas.

No domingo ultimo, decorreu o
70° aniversário 'natalicio do Sr. Dr.
Adolfo Pereira de Figueiredo, dire-
tor aposentado da Leopoldina Ral-
\v ay.

BODAS

O comandante João Francisco de
Azevedo Milanez, chefe da 2a Divisão
Naval e sua Exma. esposa D. Hcr-
melinda Romano Milanez, comemora-
ram no dia 8 ultimo, o 30° aniversário
de seu feliz consórcio.

BAPTISADO

Maria Adelia •

Mens. José Maria de Gonzalez
Passa no próximo dia 20 do cor-

rente, a data natalicia do Revmo.
Monsenhor Gonzalez, ilustre e digno
vigário da prospera cidade mineira
de Manhuassú.

Monsenhor Gonzalez, mercê da sua
dedicação no apostolado, conquistou

ÜP

Domingo passado, sete do corrente,
na matriz de S. Domingos, em Nite-
roi, foi levada á pia batismal a ino-
cente Maria Adelia, nascida aos 4 de
setembro próximo passado, primogeni-
ta do casal Paulo Coelho e d. Maria
Adelia Coelho.

Oficiou o revmo. padre J. Cabral,
nosso redator, sendo padrinhos dr. Jo-
sé Augusto Gomes Angelin e d. Ma-
ria do Carmo Coelho.

A GRUZ apresenta cordiais felicita-
ções aos pais de Maria Adelia.

A .diretoria do Circulo Católico
quevém promovendo nanuela agre-
miaçâo, nestes últimos tempos, uma
serie de palestras literárias e religío-
sas, organizou uma serie de Confe-
rencias que são feitas nor S. Excia.
Revmo. Mons. Dr. Henri Granpe.
notável orador sacro, membro da
Legião de Honra e Capelão do Exer-
cito francês.

A primeira destas Conferenc:as,
qne - será . oJpor-tunamente anunciada,
versará sobre o tema: "La Vitalité
Móraíe et rélic-ieuse de la France".

Monsenhor Henri Granore é espe-
rado neste porto, de regresso ao
Congresso Eucarjstico de Buenos
Aires, no dia 23 do corrente pelo
paquete "Campana".

dias. vitima de um lamentável de-
sastre, quando se utilisava de um
elevador, tendo sofrido, em conse-
quencia do acidente, fratura de um
dos pés. Graças a Deus, são plena-
mente satisfatórias as noticias, que
temos colhido a respeito do estimado
presidente da Congregação Mariana
da Lagoa, o que nos permite esperar
para dentro de breves dias o seu in-
tegral restabelecimento e consequen-
te retorno ao convivio de seus nume-
rosos amigos, que muito lhe querem.

São em tal -sentido os votos que.
sinceramente fazem quantos aqui
trabalham.

. FALECIMENTOS

Mons. Gonzalez — Vigário de
Manhuassú, Minas

os corações de todos os seus paro-
quianos,. que lhe preparam grandes
festas para solenizar a data do seu
aniversário natalicio."A CRUZ", que tem em Monse-
nhor Gonzalez um grande amigo, as-
socia-se de coração ás manifestações
de júbilo que serão prestadas ao
ilustre vigário de Manhuassú, fazen-
do os mais ardentes votos a Deus,
pela felicidade pessoal de S. Revma.
ENFERMOS

Conmandante Attila Soares
O nosso ilustre e querido amigo

Comandante Attila Soares foi, ha

Não jogue fora sua agulha quebrada ! Mande-g
soldar ou afiar na qpssa oficina.

COBRAMOS 800 réis PARA AFIAR e 2$000 PARA

SOLDAR E AFIAR, FICANDO A AGULHA
COM© NOVA.

RUA GONÇALVES DIAS, 50

Ligas Cato!fcas
Jesus, Maria, José

As Ligas Católicas Jesus, Maria,
José, querendo dar maior realce ás
festas preparadas em homenagem ao
Eminentissimo Cardial Pacelli, lega-
do de S. Santidade Pio XI, convida
por nosso intermédio, a todos os seus
associados para comparecerem á mis-
sa campal, que hoje terá lugar ás 8,30
horas no campo de Sant'Ana.

A formatura das Ligas, . naquele
logradouro, não obedecerá á ordem
de fundação e sim, á ordem de com-
parecimento.

• As Ligas, como as demais associa-
ções religiosas da diocese, desfilarão
antes da cerimonia deante do Emi-
nentissimo legado papal, indo se co-
locar após o desfile, no lugar que lhe
está reservado.

O Revmo. Padre João Batista
•Smith, envida os melhores esforços
T»ra que seja numeroso o compareci-
mento de Liguistas àquelas cer-imo-
nias, assim como ao embarque de S.
Eminência o Cardial Pacelli de retor-
no á Itália.

w

Oceasião Única!
NÃO DEIXE DE APROVEITAR A

Final"
A NOVA YORK'

66 Liquidação
da ## '11

que ae acabar

treitava-os o mesmo amplexo de amor
a Jesus-Hostia!

E é da partícula divina, da Hóstia
Sacratissima, que dimana essa força in-
coercivel, que leva os cristãos ao su-
plicio sem que nos seus lábios arro-
xeados pelos martirios se apague o sor-
riso de confiança na Divina Misericor-

E' da Hóstia Sacrosanta que deflue
essa energia imensurável que ha de ven-
cer todos os obstáculos que os inimigos
da fé tenham a veleidade de lhe opor
e que ha de por fim, queiram ou não

queiram os regulos e reguletes de todos
os tempos e de todas as latitudes, im-

plantar na terra o reinado integral de

Tesus Cristo. '
LUIZ DE MELLO.

Preços baratissimos
SEDAS e outros tecidos,
ROUPAS e artigos para HOMENS
SjEtfHORAS E CREANÇAS, CAMA E
MESA, etc. tud» será liquidado

Sem ficar um só alfinete!
VENDAS A VISTA E
A CREDITO—

Rua Sete Setembro,
èsq. Gonçalves Dias.

Manuelito Pereira Guimarães

Após longos meses de padecimen-
tos suportados com resignação cr:s-
tã, c confortado com os Santos Sa-
cramentos. intregou sua bonissima
alma ao Creador, 4.* feira ultima, o
Snr.l Manuelito Pereira Guimarães,
que durante muitos anos foi chefe da
contabilidade da "Casa Bancaria
Custodio de Almeida Magalhães".

Dotado de um magnânimo cora-
cão, espirito culto e jovial, fez-se es-
limado por todos quanto com ele pri-
vavam. #

Era irmão da exma. sra. d. He-
loiza Romano e d. Almerinda P.
Guimarães e tido da exma. sra.
Oomandamte João Milanez e do sr.
iVsricysco Romano, nosso confrade
de imprensa.

A* familia enlutada "A CRUZ"
apresenta sinceras condolências.
• Em - sufrágio de sua alma. será re-
zada uma missa de-7.° dia no proxi-
mo dia 17, ás 9 horas, na Matriz de
S. João Batista da Lagôoa.

José Maria Pinto da Veiga

Em 3 deste mês faleceu após uma
intervenção cirúrgica — na Casa de

• Saúde S. Pedro, o Sr. José Maria
Pinto da Veiga que, durante longos
anos, exerceu com zelo, dedicação e
com(oetencia, o cargo de Io Comissário
do Juizo de Menores desta Canital.

Pertencente a uma fami1ia de tradi-
ções respeitáveis, José Maria Pinto da
Veiga foi sempre um moço exemplar
em seus atos públicos como nos parti-
culares.

Católico fervoroso, freqüentando as-
siduamente os - Santos Sacramentos da
Igreja, entregou á sua bonissima alma
ao Creador, cercado dos carinhos e das
saudades de sua numerosa familia.

Morre moço, aos 28 anos !
Em sufrágio de sua alma foi rezada

no dia 10 ultimo, na Igreja de São
Francisco de Paula, ás 11 horas, a
Missa de 7o dia, com numerosa assis-
tencia.

A' sua Exma. Familia A CRUZ
apresenta os cumprimentos de profundo
pezar.

Paz á sua alma.

poderia pensar na complexa iniciativa
de se efetuar um Congresso Eucaristico
Internacional.

E' que não apenas o povo platmo
ama a Jesus, não apenas as suas classes
sociais, formadas nos moldes cristãos,
se orgulham da sua Fé, mas os seus
homens públicos, os seus estadistas, os

I seus chefes de estado manifestam ftr-
me espiritualidade católica, não por
meio de palavra ou palavras neíehbatas
mas com aquela inteiresa de caráter
com que o general Justo se afirmou ca-

tolico, nesta capital, o ano passado,
quando da sua visita: "Sou catohco t

creio que a religião c o alicerce neces-
sario da sociedade, sobretudo nesta
hora grave do mundo, quando os so-

frimentos, ocasionados por tantos erros,

exigem a consolação do algo supenor,

para que o homem não desespere.
Creio que a mocidade deve procurar
fortalecer os seus principios tnorais.
abeberando-sc nas lições da Igreja
Precisamos consolidai- as bases da so-
ciedade nas tradições dos nossos paises,
afim dc, no futuro, colhermos as ben-

çãos do que se fez merecedor o idea-
lismo dos nossos maiores."

Grande coerência individual e ua-

cional com os imperativos da lei crista

se traduz nestas palavras e se com-

prova nas manifestações extraordma-
rias de vida eucaristica do povo argea-

tino nestes dias do seu imortal Con-

gresso Eucaristico. Como a Argentina
vai sair ainda mais engrandecida aos

olhos da humanidade e ante o conpecto
divino, por força destas cortes de amor
sobrenatural em honra de Cristo Rei !

Como a Argentina vai ganhar em
unidade espiritual, fortalecendo-se seu

espirito religioso e com este estreitan-
do-se fortemente todos os sentimentos
basilares da nacionalidade !

A Fina Sagrada Eucaristia, a vida
eucaristica, cm suma. já tão grandes na

população argentina, agora, com a cha-
ma viva do Congresso a atear incêndios
de caridade, de amor, de dedicação a
Deus e á Pátria, vão irradiar uma vida

ainda mais pura, mais nobre e mais for-
mosa na feliz republica.

O efeito continental, derivado do
Congresso, traduziu-o o Cardial Ver-
dier nestes termos: Creio que este Con-

gresso Eucaristico marcará uma nova
época espiritual para a America Lati-
na." Representa-o ainda como o triun-
fo da civilisação latina: "será o lan-

çamento dos fundamentos da segurança
moral e da paz espiritual neste conti-
nente..."

Em face do internacionalisma comu-
nista. maçonico, liberal, como em face
da ideologia paga do racismo hitlerista,
em face dos esforços desesperados das

potestades infernais, desencadeadas no
momento, em todo mundo, em face do
mercantilismo torre da Lisja. das Na-

ções, negociando pelos classsicos trinta
dinheiros a entrega da paz do mundo
aos canibais do bolchevismo, o Con-

gresso Eucaristico Internacional de
Buenos Aires representa o grito multi-
secular de Cristo Rei: "As portas do
inferno não prevalecerão T"

Que todo o mundo católica olhando
a nobre nação platina de joelhos, com
seu animo varonil, disposto a defender
os baluartes do Senhor, dando lições de
fé e de iluminada grandesa espiritual
aos povos, aprenda a seguir-lhe as pi-
sadas e a procurar na Sagrada Euca-
ristia o vigor, a fortaleza, o animo que,
hoje, são precisos, para formar no
exercito de Cristo e combater os seus
combates redentores.

Honra, pois e gloria ao nobre e brio-
so povo argentino !

Padre Mario Couto.

MISSAS

Dona Nônô

//

0
mm?

Na igreja de S. Francisco de Paula
foi celebrada, sexta-feira, ás 10 horas,
missa de 7° dia por alma de dona Nônô.
veneranda sogra dos srs. dr. Arrmando
Aeniinasa e Dagoberto Zavataro, ha
dias falecida.

A raive do lindo templo do largo de
São Francisco esteve literalmente cheia
de familias das relações da extinta.

A CRUZ. que só tardiamente foi co-
nhecedora do passamento de dona Nó-
nó, apresenta hoje condolências a to-
dos os membros das distintas familias
enlutadas.

D. Maria José Barroso de Azevedo

Em comemoração ao 16° aniver-
sario do seu passamento, seus filhos
d. Heloisa de Azevedo Milanez e
nosso companheiro de trabalho Fer-
nando Barroso de Azevedo, fizeram
celebrar hontem ás 8 horas uma
missa na Capela N." S.* Auxiliado-
ra, tendo oficiado o Revmo. Alfredo
Soares.

Radio Clube do Brasilw
Não podemos deixar de registrar

o nosso agradecimento, em nome doa
católicos brasileiros, ao "Radio Clube
do Brasil" pela satisfação que nos
proporcionou com a transmissão^ de
vários atos do Congresso Eucaristi-
co de Buenos Aires.

"P. R. A. 3" é credora da grati-
dão de todos aqueles que desfruta-
ram do prazer espiritual de tomarem
de alguma sorte, parte no grande
acontecimento eucaristico de que aB
margens do Prata foram teatro.

Mais efusivos são os nossos agra-
decimentos porque o serviço de
transmissão foi excelente, ultrapas-
sando todas as nossas espectativas.
**********************************

Casa dos Expostos
»*N#S#S#N#^#S#^#^'
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FESTIVAL

Realiza-se no próximo dia 28 do
corrente, um festival promovido pe-
Io Patronato "Alice Calmon", era
beneficio da benemérita instituição
que é a Casa dos Expostos.

Do esplendido programa organiza-
do, constam diversas quadros repre-
sentativos da vida de Santa Luiza
de Marillac.

Os bilhetes para essa festa de arte,
encontram-ses a venda na Casa dos
Expostos.

Quaesquer jornaes, livros ou revis-
tas ofensivas á moral, á religião ou
á pátria, devem ser rasgados, quei-
mados ou devolvidos...

i^xsv:;1;-í- :„'t^^i^^^|^^^33Í1í-4,^;^ ¦' ./;^
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A Pastoral de Fulda, do Episcopado
UMA SOLENE EXORTAÇÃO

AOS CATÓLICOS PARA SER-
VIR A DEUS E A' PÁTRIA.

Quando dominam semelhantes pe-
rigos, nós, os Prelados, não podemos
silenciar. Temos a nosso favor o avi-
so do Apóstolo, "vigiar a vos mes-
mos e a toda a grei de quem o Espi-
rito Santo vos constituiu Bispos para
dirigir a Igreja de Deus, alcançada
por ele com o seu próprio sangue.
"Eu sei que depois da minha partida
surgirão entre vós. lobos cruéis, que
não respeitarão a grei, e que dentre
vós se levantarão homens que ensi-
narão coisas perversas para atrair_ a
,si discípulos: por isso estais vigilan-
tes" (Atos 20, 28, 31). Este dever de
vigilância não nos permite silenciar.
Devemos falar tanto mais resoluta-
monte quanto aquelas " coisas per-
versas" que resultam na rebehao
contra Oristo e na aceitação de uma
unova fé" se mascarem de uma se-
dutora ambigüidade no uso das pa-
lavras sagradas, e lisongeiem com a
promessa de unir definitivamente o
povo alemão numa chamada ^R«?:
gião do futuro própria da raça . Se-
rios perigos avançam, posto que se-
melhantes lisonjas sejam divulgadas
na mais ampla zona da nossa terra,
de um modo particular, nas fileiras
da juventude. Nos periódicos, re-
vistas e opusculos e pela voz atacam
publicamente a Igreja, escarnecem
dela e dos seus ministros, blasfemam
contra Jesus Cristo Nosso Redentor,
ofendem a infinita majestade de
Deus. Não nos podemos silenciar,
quando um livro, que em forma ex-
tremamente radical, servindo-se de
inumeráveis mentiras, tenta ameaçar
a fé em Deus. a Religião cristã, o
respeito á autoridade de Cristo e da
Igreja, quando um livro semelhante
se difunde entre os mestres, nas es-
colas e nos campos de trabalho, e
chega a ser a base da educação fi-
losofica de todas as esferas do povo.

Quando estes escritos e outros se-
melhantes se recomendam publica-
mente e, ainda, se impõem com me-
<Jidas coativas aos fieis, nós, no exer-
cicio da nossa obrigatória vigilância,
devemos declarar altamente que e
grave pecado e, por isso mesmo, que
fica proíb:da a difusão e a le''tura de
escritos que combatam o Cristianis-
mo e ataquem as bases da religião e
da moral cristã. Não podemos silen-
ciar timidamente quando vemos que
formam parte dos mantenedores _e
propagadores das idéias néo-paerãs
não só pessoas privadas, mas tam-
bem pessoas que dispõem de larga
influencia e de grandes poderes.

ASSOCIAÇÕES E IMPRENSA
CATÓLICA

Alemão
(Continuação do n. anterior)

vos dize-

*0Ê,

Passemos agora a outro quadro.
Enquanto o paganismo faz por si
uma propaganda petulante, _ nossa
imprensa católica não tem liberda-
de para tratar dos grande problemas
•do momento a luz da doutrina da fé
e da moral católicas nem de rebater
os ataques contra o cristianismo e
contra a Igreja. O domingo, o dia
de Deus e da familia se emorega de
tal forma em festas e marchas, or-
denadas pelas organizações reconhe-
c=Kfas pelo Estado, que não sobra
tempo para a participação devota no
oficio divino e para o cuidado da vida
cristã em familia. A's nossas orgam-
zacões e associações católicas faz-se
dif;cH, com disposições restritivas.
todo o trabalho pela Igreja e pela
Pátria. Em muitos lugares oerseguc-
se a nossa Juventude católica, ainda
que não haja outra coisa condensa
publicamente senão a sua fé em Cris-
to e o manter-se ela fiel ás Federa-
ções abençoadas pela Igreja, ás quais
foi solenemente assegurada a prote-
ção do Estado. Nós, pastores res-
ponsaveis pela grei de Jesus Cristo,
não podemos süenriar quando vemos
que círculos influentes pizam sobre
todas as disposições e seguranças do
Governo do Reich e querem reprimir
e destrmr em nosso povo a fé e a
vida. Nós eumorimos unicamente
com o nosso dever pastoral vigiando
e levantando alto a nossa voz de ad-
vertencia contra os sedutores e con-
tra as heresias que ameaçam arrui-
nar a saufde das almas a nós confia-
das e a verdadeira felicidade do nos-
so povo.

Queridos diocesaínos, Para talar-
vos com toda a clareza, nós, os Pre-
laictos, desejamos vos pôr em guarda
contra certas frases feitas, que po-
deriam induzir á confusão a vossa fe
ou agravar as vossas conciencias.

RELIGIÃO E POLÍTICA

Vós haveis ouvido e lido que os
dogmas são obra humana. Nos, pelo

COMERCIANTES! O anuncio
*¦" é a vida do comercio; quem

anuncia muito, vende muito; quem
anuncia pouco, vende pouco; quem
não anuncia, NADA vende.

"A CRUZ" é lida em todos os la-

res caTolicos desta cidade e circula
em todas as dioceses do BrasiL

Para qualquer esdarecunento, di-

rigir-se á nossa gerencia, á rua De

Srfrio Ribeiro, 174, ou pedi-lo pele
telefone 6-0339.

contrario, vossos Bispos,
mos: os dogmas, os axiomas da te
são pensamentos de Deus, leis de
Deus, que o magistério da Igreja,
guiado pelo Espirito Santo, tirou das
revelações de Deus e nos propoz pa-
ra que neles crecessemos. Os dog-
mas pois, não são obra dos homens.
Vós haveis ouvido e lido que quando
se usa um uniforme deixa-se de ser
católico protestante. A esse resoeito,
nós os B:spos, vos dizemos que, a

parte o dever de observar fielmente
durante "o serviço" a camaradagem
e o respeito reciproco, a persuasão
religiosa não é uma peça que se use
á vontade como um paletó, e que du-
rante as horas de serviço se atira a
um lado. A Religião é a alma de
nossa alma. E' um sagrado dever de
todas as horas e em todos os tem-

pos: a Religião é, mesmo no serviço
profissional e no serviço da Patna,
uma fonte de forças e um elemento
preciosíssimo da personalidade mo-
ral Não vos deixeis seduzir por fra-
ses superficiais na tola idéia de que
em serviço ninguém é católico.

Vós haveis ouvido e lido que mes-
mo sem crer em Jesus Cristo Filho
de Deus vivo e sem crer no Evan-
gelho de Jesus Cristo pode-se profes-
sar um cristianismo positivo. Nos;
vossos Bispos, vos dizemos: Moral e
aquilo que c conforme com a vonta-
de e os Mandamentos de Deus que
estão gravados como direito da na-
tureza "nas taboas do coração hu-
mano" (Rom., 2-65); é aquilo que
está contido nos livros santos da re-
velação e que foi proclamado por or-
dem de Cristo pelo magistério da
Igreja, custodia da revelação. Esta
lei moral é fonte de benções para o
povo. A observância fiel do quarto
e do sexto mandamentos de Deus,
por exemplo, conservará a saude he-
reditaria das fanrlias; a observância
fiel do quinto, sétimo e oitavo mau-
damentos de Deus, porá a vida social
do povo sob o beneficio induxo do
amor fraterno, da justiça e da ver-
dade. A observância fiel das leis ma-
trimon:ais da Igreja deterá a morte
lenta do povo c será a maior eugenia
para a conservação#da pureza do san-
gue. , ,. .
Vós haveis ouvido e hdo que e liçi-
to prestar um juramento de submis-
são incondicional. Nós, vossos Bis-
pos, vos fazemos observar prudente-
mente, a este respeito, que o jura-
mento é uma solene invocação de
Deus e que não pode obrigar nunca
a um serviço que está em luta com
um mandamento de Deus. Com um
iuramento como o do empregado ou
do soldado, pode-se obrigar o traba-
lho fiel na própria profissão e a obe-
diencia aos legítimos superiores: mas
si uma ordem superior pretender
qualquer coisa que seja contra os
mandamentos d^ Deus e a' proona
(conciencia. vaderá então a máxima
que a Conferência Episcopal de hul-
da pronunciou em novembro de 1919
em uma solene declaração de reser-
va legal em face da Constituição de
Weimar: "No que respeita ao jura-
mento requerido para observar a
Constituição, não obriga naturalmen-
te aos católicos a nenhuma coisa_ aue
esteja em contradição á lei divina
ou a uma lei da Igreja e á própria
conciencia". "Vós haveis ouvido e
lido que o cristianismo foi para nos-
fr-os antepassados germânicos uma
desventura e uma corrupção da ra-
ça. Mas nós, vossos Bispos, vos di-
zemos: A introdução do _ cristianis-
mo entre os germanos foi um dom
preciosíssimo do céu, foi uma graça
de Deus, pela oual nós. reunidos jun-
to ao túmulo de São Bonifácio, não
dhremos nunca bastante graças a
Deus. O cristianismo enobreceu as
boas disposições naturais dos nossos
antepassados, consagrou

O Apostolado Leigo na Atualidade
santos Mandamentos de Deus e a
ordem do direito requerido por Deus.
Não é política reprimir as aberrações
de um conceito pagão da honra e
lembrar que o duelo é proibido pela
lei de Deus e da Igreja. Não é poli-

• ica ocupar-se com caridade cristã
de todos aqueles que, sem culpa pro-
pria, e como conseqüência da mu-
dança de circunstancias dos tempos
cairam nas misérias e angustias e fo-
ram injustamente prejudicados na
honra e no bom nome. Não é poli-
tica exigir a possibilidade de uma
formação e educação verdadeiramen-
te cristãs para . as diversas classes
sociais e especialmente para a juven-
tude. Tudo quanto reclamamos é o
respeito aos direitos de Deus e a pie-
na liberdade para a Igreja de Cristo
de transmitir aos homens, conforme
as suas divinas determinações, os te-
souros salvadores da Redenção: a
verdade, a moralidade, a graça e a
liberdade de empregar para esse fim
os meios necessários de acordo com
os tempos. O que nós repelimos e
condenamos é a rrfentalidade néo-pa-
gã que tende a interromper a histo-
ria milenarias do nosso povo e
ameaça de ruina o seu futuro. Te-
mos conciencia de que cumprimos
tão somente com o nosso dever de
guardas do patrimônio religioso dos
nossos maiores e dos homens ale-
mães ao defender a fé divina como
base de toda a verdadeira autorida-
de e direção e a moral cristã como
garantia segura de uma feliz convi-
vencia nacional e social.

• (Continua no prox, n.")

Não é bastante conhecer um dever,
é preciso também não ignorar os
meios de cumpri-lo.

Quando se trata do exercício do
zelo, estes meios são inumeráveis.
Quem é verdadeiro apóstolo o é por
toda a parte, nas relações socais nas
conversações familiares, no caminno
de ferro, nas praças publicas. Em to-
das as ocasiões o apóstolo se preo-
cupa de defender a verdade e de pro-
paga-la a mãos cheias.

Si quizerdes ser bem sucedido nis-
to, a primeira cousa a fazer é descer
ao povo, ir ao operário.

Quando Leão XIII nos lembrou
sobre este ponto tradições um tanto
esquecidas, houve, dizem, salões bem
freqüentados nos quais se murmu-
rou contra esta doutrina, e concien-
cias discretas revoltaram-se, bradan-
do que o papa se tornara socialista.
Isto eqüivale a desconhecer o Evan-
gelho de um modo estranho. Nem
se pode ser indulgente para estas cri-
ticas, senão atribuindo-as á ignoran-
cia, que falseia os juizos de muitos
católicos habituados a procurar o es-
pirito e as doutrinas da Igreja nos
jornais do Boulevard.

Um dos carateres essenciais da re-
ligião católica, seu sinal distintivo,
e também sua gloria, foi sempre a
dedicação pelo pobre, o amor ao ope-
rario. Já no II século um autor pa-
gão, Celso, uma espécie de Zola da-
qucla época, se admirava disso:
"Que religião! Exclamava ele, são
caçadores de lã, sapateiros e tece-
lões, os mais ignorantes e os mais
rústicos de todos os homens que a
anunciam e é entre as mulheres e as

wv — — v

Adoração Perpetua Brasileira
Explendido êxito de um triduo eucaristico na sede da adoração perpetua

fiéis. As 16 horas em ponto chegou
S. Excia. Revma. D. Bento AloisiComo já anunciamos, foi orgamsa-

do um solene triduo eucaristico na
Matriz de SanfAna, sede provisória
da Obra da Adoração Perpetua Bra-
sileira em união com o XXXII Con-
gTesso Eucaristico Internacional, que
na Capital da Argentina atraiu os
olhares do mundo inteiro e inúmeros
peregrinos de todos os povos. Essas
solenidades foram uma verdadeira glo-
rificação a Jesus Sacramentado, revê-
lando a profunda piedade dos catoli-
cos da Arquidiocese e particulannen-
te dos numerosíssimos associados da
Obra da Adoração Perpetua. Mesmo
os dos mais distantes subúrbios nao
ezitaram em vir tomar parte nas be-
las funções cucaristicas.

As Missas festivas e ás Comunhões
das 8 horas, além das Associações en-
caregadas, assistiram numerosíssimos
fiéis, muitos dos quais participaram
também do banquete Eucaristico. Nas
Horas Santas da tarde, ás 4 horas, a
Igreja esteve sempre repleta. Os ílus-
três oradores sacros Mons. Gastão
Viegas, Cgo. Henrique de Magalhães
e o Rvmo. Pe- João Gualberto fala-
ram eloqüentemente da realeza de Je-
sus Oristo, escondido na Eucaristia
por amor dos homens e que domina
por um duplo direito o mundo mtei-
ro, não podendo ninguém se subtrair
do seu doce império de justiça e de
amor. .

\0 dia. do enceramento foi um vertia-
deiro triunfo. Já antes da hora mar-
cada á' Matriz achava-se repleta de

Ma^ella, Núncio Apostólico, acom-
nhado pelo Auditor da Nunciatura
Mons. L. Lunardi, os quais foram re-
cebidos pelos padres religiosos sacra-
mentinos.

A grandiosa Igreja regorgitava de
fiéis, que teriam sido em muito maior
numero se muitos católicos não hou-
vessem ainda de cumprir o dever do
voto político. Subiu a tribuna o Rvmo.
Pe. Alexandre Tavares que falou das
glorias do Congresso Eucaristico In-
ternacional e dos triunfos de Jesus
Cristo Rei de amor, entusiasmando
todos os presentes. Logo depois o
S..S. Sacramento foi levado em pro-
cissão pelo Exmo. Snr. Núncio Após-
tolico.

Notamos particularmente o grande
numero «le moços que empunhando ve-
las tomaram parte na procissão e a
linda e artística ornamentação do ai-
tar da Exposição. As paroquias de
Osvaldo Cruz e Turí Assú estiveram
largamente representadas pelos res-
pectivos Vigários e Associações. O
sabado,#3° dia do triduo, foi consagra-
do em particular á devoção Eucaris-
tico-iMariana, sucedendo-se os fiéis
durante o dia inteiro em visitas ao ai-
tar ricamente ornado de Nossa Senho-
ra do S.S. Sacramento.

crianças que eles procuram seus pro-
selitos".

Em todas as idades a Igreja apa-
receu como a protetora dos fracos
contra os fortes, dos pequenos con-
tra os opressores, como a tutora in-
fatigavel de tudo o que chora, de tu-
do o que sofre neste mundo.

Hoje ela não está mudada, mais si
olharmos em redor de nès, vemos
que nem todos compreendem as cou-
sas como ela as compreende.

Não falo somente dos descrentes
ou dos politiqueiros; para um grande
numero desses, o povo não é senão
uma besta de carga, em cujo dorso
eles asssentam comodamente ambos
os pés, servindo-se dele como dc um
degrau, para atingirem ás culminan-
cias da fortuna. Não parce também
que em alguns católicos a caridade
esfriou?

O homem do povo parece ter ces-
sado de ser para eles um irmão, cuja
presença se procura, um amigo cuja
afeição se cultiva. Sua mão deshabi-
tuou-se de tocar as mãos calejadas
pelo trabalho, suas moradas são de-
masiado luxuosas'para serem pisadas
por pés grosseiramente calçados.
Agora só encontram o pobre á sua
porta, quando ele lhes pede a esmo-
Ia; só o vêem na rua, atravez das
cortinas de sua janela. Si lhe atiram
dinheiro ou pjio, e com mãos enluva-
das a desdenhosas. Não o visitam
mais como o faziam ontróra aqueles
fidalgos, tão bons quanto piedosos
que conheciam pelo nome todos os
habitantes da aldeia e todos os lo-
catarios de suas terras.

Que aconteceu então? Repelido, e
desprezado o operário tomou sua mi-
seria, seus rancores, suas coleras e
partiu. Foi para onde lhe mostravam
afeição; uma afeição, é certo, ordina-
riamente enganosa e interessada, mas
que ele podia acreditar generosa e
sincera.

Erraríamos em dissimula-lo: é por
esta razão e por outras, mais gerais e
mais graves, que a situação do ho-
mem do povo tornou-se deplorável.

Um ateismo desolador nas cren-
ças, um materialismo lamentável nos
costumes, o relaxamento dos laços
da familia, uma brutalidade profunda
sob uma aparência polida,, eis,os de-

feitos que tornam os homens do po-
vo, ás vezes culpados, e desgraçados
sempre. A essas multidões sedentas
de goso e de bem estar Deus falta, e
quando Deus falta, quem pôde preen-
cher esse vácuo imenso?

Trata-se, pois, de restituir Deus
aos humildes e aos desherdados e
não podemos trabalhar eficazmente
para isso, senão retomando as tradi-
ções da Igreja e descendo a eles. E'
tempo de romper as barreiras levan-
tadas pelo egoísmo ou pelo orgulho.

Aliás, o exercito do mal por suas
audacias, por sua tática não nos po-
dera servir de modelo? Esse exercito
quer ter em seus quadros não só le-
trados, magistrados e funcionários;
mas empenha-se principalmente em
alistar o povo, sabendo que será se-
nhor do mundo no dia em que tiver
debaixo de suas bandeiras as inume-
raveis falanges de proletários, que
encheu vossos campos, vossas fabri-
cas e oficinas.

Cabe aos católicos disputar ao erro
essas almas resgatadas pelo sangue
de seu Deus; cabe-lhes opor á falsa
ciência, á falsa fraternidade, ao falso
bem estar, tão preconizados pelos
obreiros do mal4 os principios que
devem governar a vida humana na
justiça e na rrirtude; cabe-lhes fazer
compreender ao mundo dos trabalha-
dores que as alegrias tranqüilas da
religião valem mais do que todas as
ruidosas depravações da praça publi-
ca e da taberna; cabe-lhes dizer ao
povo: "Povo, meu irmão, escuta-me;
sofres c eu te lastimo de todo o co-
ração; lembra-te que tens, no céu, um
Deus que foi pobre como tu e ope-
rario como és; ganfta coragem e dei-
xa-me compartilhar teus males, dei-
xa-me socorrer-te e amar-te".

Mas, dircis, como descer ao povo?
Ainda que o quizessemos, as oca-
siões faltam. Tudo nos separa dele:
a fortuna, os hábitos, a educação, tu-
do tende a fazer de nós uma casta
destinada ao isolamento...

Si isto é verdade, não foi a Igfljfa
quem o quiz e ela exige que modifi-
queis esta situação profundamente
anti-catolica. O Apóstolo não deve
conhecer nem obstáculos, nem fron-
teiras que não se possam transpor.

(Continua)
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*** Lede, estudai e consultai
a "Imitação de Cristo".

a missão
histórica do povo alemão no Ociden-
te e assentou as bases daquela ciyih-
zaçsVp cristã germânica, que _foi a

gloria máxima do povo alemão em
todos os tempos. Com a apostasia do
cristianismo o povo alemão renegam
o seu futuro. O onipotente e bem-
enissimo Deus não permita que o ta-
cho da revelação" seia alijado da nos-
sa pátria. (Apoc, 2-5).

PELA VERDADE E PELA
JUSTIÇA ._. ,

Queridos diocesanos. Acaso nos
dirão, como já nos foi dito, que a
intervenção dos Bispos em favor da
fe dos nossos pais, que a sua mani-
festação contra as heresias do novo
paganismo e contra as frases dos
seus representantes significam uma
indébita ingerência na esfera pohti-
ca. Na conciencia da nossa missão
rel';giosa e dos deveres do nosso sa-
grado ministério, nós repelimos esta
falsa interpretação do nosso modo de
agir Não é política proclamar e de-
fender a fé em Deus como funda-
mento de toda a ordem sobre a ter-
<»a Não é política reconhecer em
Jesus Cristo o Redentor do mundo.
Não é política defender as eternas
leis morais da humanidade, os dez
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A PÁTRIA AOS PÉS DE JESUS -HÓSTIA

Ukimo dia do Congresso Eucaris- naqueles que ficaram e, de perto ou
de longe, sentem-se atraídos pelo su-
blime ideal de um Brasil melhor!

E para isso ainda, tornai profunda
a nossa vida eucaristica! Que possa-
mos ser, como a Hóstia que adora-
mos, apenas acidentes e aparências
que escondam a vossa própria Vida
divina! E que assim sejamos nada,
para que Vós sejais tudo em nós!

E neste ultimo*dia, tão belo, envol-
to embora da saudade com que en-
cerremos a vossa apoteose que dese-
jariamos perene, na terra, como no
Altar da eternidade gloriosa... Cris-
to-Rei na Eucaristia,, derramai vossas
bênçãos, em derradeira efusão mise-
ricordiosa, sobre a humanidade que
sofre, e que só Vós podeis salvar!

Bendito sejais, Senhor, por todas
as dádivas de vosso Amor... pelos
dons sem igual de vossa Eucaristia,
de vossa Igreja, de vossa Mãe Ima-
culada

Perdoai ainda a loucura dos que
Vos perseguem e que não sabem o
que fazem. Perdoai a fraqueza da-
queles que recuam ante o sacrifício,
preferindo o prazer, os seus interes-
ses, os seus egoismos, á nobnfsatis-
facão do dever cumprido.

E em nossa Pátria, ó Jesus, com-
pletai a vossa obrai

Que o nosso regresso nela encon-
tre, em nova aurora de paz ede es-
perança, os vossos direitos mais <-on-
solidados, o vosso triunfo mais as-
segurado, por Maria e com Maria,
nossa Mãe e Rainha do povo brasi-
leiro!

•334 A

apresenta para esta estação

NOVOS APARELHOS
DE RADIO SUPERIORES

a

PREÇOS MUITO
REDUZIDOS.
Agentes em todos

os Estados do Brasi

tico...
Em nossas almas, todo o recolhi-

mento do Sacrifício do Altar, ao qual
participamos hoje, em união com a
humanidade crente, que lá se foi, em
múltiplos núcleos de todos os pontos^
do universo oferecer ao Deus escon-
dido as suas homenagns de adoração
e dc amor.

E*ante a nossa imaginação descor-
tina-se um grandioso quadro... Mi-
lhares de peregrinos prosternam-se ao
oé do trono de glória em que uma
Hóstia pequenina, em sua humilde
aparência, oculta o Salvador.

Num canto, acolá, um grupo nos
atrai o olhar... são nossos irmãos e
irmãs, nossos amigos, um pedacinho
do Brasil. E também eles rezam, e
também eles crêem e afirmam com
ardor sua fidelidade a Cristo Rei na
Eucaristia.

E baixinho, como um sussurro pe-
netrante, sobe-nos ao coração o éco
da oração da Pátria... '_ .

Senhor... aqui estamos. Aqui vie-
mos trazer-vos o tributo de nossa Fé,
de nosso Amor. de nossa gratidão.

Senhor... Vós nos destes tanto!
Basta um simples olhar para nossa
terra, recamada de beleza, fértil e
acolhedora... para nossa historia, em
que bem poucas paginas de sangue
e de dor foram escritas, si a compa-
rarmos á historia de outros potfos
que sofreram mais do que nós... pa-
ra nossa gente, dotada das mais fe-
cu.ndas energias de um coração imen-
so para amar, generoso para se de-
d:car...

Senhor, Vós nos amastes tanto !
E nós, tão pouco temos feito rJr
Vós!

Cristo, Rei das Nações, Soberano
imortal das Sociedades que nada
mais são do que o prolongamento do
homem e da familia, que Vós., como
Deus, creastes e conservais; nós. a
peregrinação brasileira, prostrada
ante o vosso Altar, reconhecemos os
vossos direitos e proclamamos a vos-
sa vitoria. E ao lançarmos perante o
mundo o .nosso protesto de fidelidade,
imensa confusão nos penetra nalma,
quando a lembrança nos ocorre, de
que o Brasil, como Nação, Vos des-
conheceu um dia!

Porém agora, Senhor, o Brasil e
vosso! E em nossa Pátria rejuvenes-
cida, queremos redobrar de amor e
dedicação, queremos compensar o
passado em novo impulso de ativida-
de e generoso esforço, para maior
gloria de Deus!

Mas para isso, ó bom Jesus, for-
mai em «nós almas de apostolos,_ ca-
pazes de todos os sacrifícios, irra-
diantes de Fé e transbordantes de
zelo E não somente em nos, mas

A nós, os que ficaram, chega-nos #
éco da grande prece nacional...
Qual voz misteriosa e intitna, ela re-
percute no silencio de nossos cora-
ções... E na manhã de hoje, junto
do Altar, Centro augusto do Cristia-
nismo, todos, os que foram e os que
ficaram, sentem-se fortemente tini-
dos, na Comunhão do mesmo Pão de
vida... _

E no recolhimento da oração, um
só brado de Fé, de confiança e de
amor ressoa, unisono, de um extre-
mo a outro do Brasil:

COR JESUS EUCARISTICUM l

ADVENtIAT REGNUM TUUM I

Não devia existir um só
católico sincero em cuja ca-
sa não entrasse o nosso jor-
nal. Não deveria haver um
só católico de ação que não
disputasse* a honra de pro-
paga-lo. — D. S. Leme.

;
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O Ensino Religioso
Discurso proferido pelo _>r. J. E. Peixoto Fortuna na sessão so-

Iene da Sociedade Jurídica Sto. Ivo, em 29 de Setembro de 1934.

Seis anos de vida, que já são qua-
si sete* celebra hoje, embora um taa-

to tardiamente, a nossa Sociedade

Jurídica Santo Ivo, nascida ao deal-
bar de 1928.

E para comemorar a data, como

para empossar uma nova e auspício-
sa diretoria, eis que nos congrega-
mos numa sessão solene, mas auste-
ra e jubilosa, porque com ela quere-
mos utilmente celebrar também as
vitorias da conciencia católica ou
seja da conciencia nacional, .na nova
Constituição Brasileira de 16 de Ju-
lho. ,

A mim me coube falar-vos em dez

minutos sobre o triunfo máximo des-
sa magnífica jornada.

Já vedes, senhores, que o meu as-

sunto é o ensino religioso nas esco-
Ias governamentais ou seja a liber-

dade de conciencia nas casas bra-

sileiras de educação.
Triunfo máximo, triunfo magnili-

co, que sobre todos nos cumpre de-
fender contra os ataques do sectans-
mo caolho, e, em virtude das sagra-
das exigências do direito, matas em
todas as almas bem formadas e em
todas as concienc:as esclarecidas pela
reta razão natural.

Tinhamos o ensino religioso, co-

mo parte essencial da formação da
nossa gente e o próprio Império, ma-

çonizado e josefino, jamais ousou to-
car neste patrimônio da raça e da

pátria.
Mas o mimetismo vergonhoso que

sempre nos levou á cop:ar o exem-
pio das terras estranhas, fez-nos em
1891 á cauda do laicismo escolar que
a maçonaria, Ferry e Wedeck Rous-
seau por essa época apregoavam co-
mo novidade sensacional na França,
nosso exemplo perene.

E é tão fácil, tão deleitoso nao

pensar por si, mas apresentar^ como
elòcubrações opimas, as opiniões ai-
beras principalmente estrangeiras...

Desprezada a tradição nacional sa-
dia e viril, macaqueamos a sórdida
urdidura das alfurias maçonicas fran-
cesas, expulsando Deus da nossa es-
cola.
Quarenta anos assim se ::.;)•
alma das gerações novas, dando-lhes
uma formação defeituosa, incomple-
ta. superficial, em que toda a educa-
ção verdadeira foi banida numa in-
compreensão estúpida das legitimas
necessidades nacionais.

Aliás não somente nós tivemos a
sofrer as conseqüências dessa vitoria
maçonica.

A Bélgica em 1879 viu cair sobre
si uma semelhante "loi de malheur".

Mas cinco anos depois, em 18°5'
a conciencia jurídica e a conciencia
nacional do petqueno, mas grande
povo. já sacudira de si tão nefasto
grilhão.

Por sua vez a Holanda tevem em
1878 o laicismo escolar absoluto para
vê-lo supresso em 1889 pela chama-
da lei de Pacificação.

Do mesmo modo a Inglaterra com
Bolgour conseguiu extinguir a praga
momentânea do laicismo, e a Ruma-
-nia obteve idêntica vitoria em 1927,
como a Itália o obtivera em 1924 pe-
Ia mão do jurista filosofo Gentile na
lei de 10 de Janeiro.
. Assim o laicismo escolar é um de-
gxadante fenômeno anti-juridico e
anti-social em plena regressão, em
vias de extinção, após um surto de
-vida, como perigosa ilusão.
. Somente entre inô*s, a estreita raen-
talidade de primários que em geral
discute e resolve os problemas, im-

pedia de ver a triste velharia opres-
sôra das conciencias que continua-
vamos a manter.

Por outro lado, como diz tão bem
o insigne Padre Leonel Franca (pag.
99, d'0 Ensino Religioso e o Ensino
Leigo) "a resistência psicológica" de
mu:#os tinha e tem como base exa-
tamente " aditadura _esse laicismo
que, exercida entre nós durante 40
anos, acabou deformando a nossa
mentalidade jurídica e social. As fra-
ses sonoras de uma ideologia incon-
sistente, a força de repetidas, cris-
talizaram no fetiquismo de forma ar-
tificiais. sem nenhum contacto com
as) t-eâ-lidades profundas de que vive
a conciencia do paiz".

Caimos assim num ambiente asfi-
xiado que é infelizmente o que no ca-
so sufoca a maior parte das mentali-
dades jurídicas de nossa época.
. Esquecíamos até o próprio laicis-
mo originário de 1881, quando Ruy
Barbosa em seu Parecer sobre a Re-
forma do Ensino Primário, decretan-
do mo art.| 1." a laicização das esco-
Ias, estabelecia contudo que o ensino
-^ligioso seria dado pelos ministros
de cada culto no edificio escolar si
assim o requeressem os alunos cujos
pais o desejassem.

E sob o pretexto de impedir a con-
fusão do temporal com o espiritual,
faz:'a-se com que o Estado forjasse
as almas das crianças segundo os
moldes da pedagogia agnóstica, pon-
do a entrar pela mesma janela do en-
sino por onde fora expulsa a religião,

toda uma concepção atéa do homem
e seus destinos.

Mas a realidade exata para geda-
gogós e cientistas, dignos de nome,
como Eucken, Foerster, Froebel,
Poincaré, Boutroux, Pestalozzi, Ba-
den Powell e tantos outros, é que
não se pode formar um homem sem
formar sua alma. A instrução sem
a educação moral e religiosa, impôs-
sivel aliás a primeira sem a segunda,
é apenas um meio de preparar inu-
teis e mutiladas mentes, quando não
deliquentes hábeis. Porque, senho-
res, o homem não é somente inteli-
gencia. Ele é também, e antes de
tudo — vontade —, e para a vonta-
de, para o caráter as leis da inteli-
gencia, os conhecimentos da ciência
são indicativos que, no dizer de ce-
lebre pedagogo, jamais se podem
transformar no imperativo necessa-
rio ao progresso e ao bem estar, dos
povos.

Por isso a sã pedagogia como o
verdadeiro interesse social não pe-
dem, exigem a religião na escola e a
proclama-lo estão todos aqueles a
quem não estióla a preguiça em pen-
sar por si ou não domina o mimetis-
mo das fraquezas alheias, ou não es-
craviza o ódio que cega a modo do
estreito sectarismo maçonico, falso-
liberalista ou extremista.

Entre .nós ha infelizmente destes
sectários estreitos a proscreverem o
ensino religioso das escolas, como ha
os primários de magra cultura a
combatê-lo ou então os estiolados
fosseis de pleontologia histórica, no
dizer do Padre Franca, a fazerem
subir á tona da critica alguns espe-
cimens preciosos dessas antigualhas
desconhecidas em outros hemisférios.

E como diz Scheler (que com cer-
teza conhece o Brasil): "Atualmente

encontramos ainda alguns "espiritos

fortes" nos Estados Sul Americanos
e na Rumania, Bulgária, Suécia ou
Japão a crerem que os progressos da
ciência moderna lhes ha de trazer a
resposta aos problemas de que se
ocupa a religião. Dia. virá, acrescen-
ta, em que só os negros da Austra-
lia prestarão fé a semelhantes incon-
gruencias".

Mas, senhores, admitamos que to-
dos esses primários, fosseis c atraza-
dos de toda espécie queiram a nega-
ção religiosa para seus filho. Certo
é porém que a imensa maioria nacio-
nal exige e deseja a instrução reli-
giosa, a formação completa da alma
e da inteligência para os seus des-
cendentes.

Será juridico, será cumprir e reli-
zar o direito, função máxima do Es-
tado, coagir toda a população á indi-
ferença religiosa nas escolas publi-
cas, dando ganho de causa á mino-
ria dos sem crença, contra os ane-
los, acordes com a pedagogia sã, da
maioria nacional?

Seria isso respeitar a liberdade es-
piritual dos individuos?

A escola sem Deus é, com o assas-
sinio da verdadeira pedagogia, a pos-
tergação revoltante dos mais sagra-
dos direitos da conciencia indivi-
dual...

Pedro Lessa, descrente mas júris-
ta, repetindo Carlier, igualmente sem
crença mas cultor do direito, afirmou
categoricamente:

"As escolas completamente leigas,
das' quais foi banido todo o ensino
religioso constituem uma ofens» ao
principio da liberdade religiosa".

Por' isso. a Alemanha em sua Cons-
tituíção de Weimar, art. 149, esta-
beleceu "A instrução religiosa é ma-
teria ordinária de ensino nas esco-
Ias".

Contiaua na 81* pag.
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Verifique primeiro a qualidade e os preços da
CHAPELARIA AGOSTINHO - 59, ANDRADAS.6 59

Junte a Casa das Essências Garantidas. Edificio do Orpheâo Portuguei.

16 fcndemot RAMENZONI. Snperior chapéo de feltro,forrado,
RAMENZONI. 25S000

Na Escola de Maria
(Evangelho exposto em forma de

cartas da SS. Virgem á discípula
que aspira á perfeição, pelo Padre
Nino).

DOM. XXI. DEPOIS DE PENTE-
COSXES

Parábola do servo a quem o seu se-
nhor perdoara toda a divida.

(,Matth. XVIII. 23-35)

a humilde

LIVROS
do Revmo. Pe. J. Cabral

No terreno dos princípios... 2.*

Edição - 1933. 4$000

Lutas da mocidade — Livro para
os jovens. 2/ Edição. 4$000

Conceitos e Factos — Obra de

grande oportunidade. 4100o

Nas linhas de frente — Catolicis-
mo e BrasiUdade — 1932. 4$000

A Miragem Soviética — 1933> —

Limitação da sataUdade — Opus

C14I0.

A' amada discípula N.
ancila de Cristo, Maria.

"O reino do céo é comparado a um
homem rei, que quis tomar conta aos
seus servos". M. F. Serva és tu:: e

que só veniais. Deves prestar contas
muito deves por teus pecados, ainda
a Deus, Juiz justíssimo e que nada
ignora. "Tendo começo a tomar con-
ta, apresentou-se-lhe um, que devia dez
mil talentos". Considera seres tu fi-

gurada nesse servo; com anima te

apresentarias agora ? Não ha divida
maior que o pecado, ainda que venial.

Quantos não terás acumulados ? —
"E como não tivesse com que pagar"

 Tens tu alguma cousa para satis-
fazer tuda divida? "mandou o seu se-
nhor que o vendessem a êle, a sua mu-
lher e a seus ftihos, e tudo quanto pos-
sua, para ser pago". A divida, espe-
cialmente constante de .pecados, te pri-
va da liberdade, do amor dos teus e de
todos os teus haveres, e te torna es-
crava do peior tirano, que é o pecado.

Lancando-seAhe, porém" aos pês
aquele servo, o implorava, dizendo:
"Tem paciência comigo e tudo te pa-
garei" — Filha, pecaram as mais belas
creaturas, os anjos, e logo foram jon-
denadais. Era o que exigia a Justiça
também com relação aos homens; mas
a Misericórdia se interpoz "Misericor-

dia sã do Senhor o não termos sido
consumidos" (Thren. 111.22.)) Lan-

ça-te também aos pés do teu Senhor,
dizendo: "Tem paciência comigo, e
tudo te pagarei, com o preço do San-
gue que Vosso Filho o meu Salvador

poz a minha disposição, nas mãos de
teus Ministros". .

"Compadecido então desse servo, o
Senhor deixou-o ir livre e perdoou a
sua divida". Como facilmente Deus se
aplica ! Que bondade em conceder
mais do que se pede ! Essa mesma bon-
dade experimentam todos os pecadores
arrependidos e humildes; e essa experi-
mentastes também tu muitas j*ezes. E
Deus não só liberta da escravidão do
pecado, como faz também filhos ado-
ptivos os penitentes humildes e herdei-
ros do seu reino. Desfaze-te em sen-
timentos de amor e gratidão e adora
tão grande bondade do teu Deus.

"E tendo saído esse servo, encontrou-
se com um de seus compaiúieiros, que
llte devia' dez dinheiros: e, pondo-lke
as mãos, sufocava-o, dizendo: Tan
paciência comigo e tudo te pagarei.
Ele, porém, não quiz; mas retirou-se e
meteu-o em prisão até pagar a divida".

 M. F. grandes são as dividas que
Deus perdoa aos homens; e, muitas ve-
zes, estes não sabem perdoar lima pala-
vrinha ao seu próximo. Essa desordem
é muito mais grave entre as pessoas con-
sagradas a Deus e ao seu serviço. Ela

__-*_saa . ¦ aB5=assB=gEg3_s-

ÕnocuUule
Uma das mais urgentes necessida-

des da nossa epoc^i é a disseminação
dos ensinamentos do catequismo,
pois, tenho tido oportunidade de ou-
vir blasfêmias pronunciadas por ho-
mens e mulheres, que ouvem missa e
freqüentam os sacramentos; è, por-
que tais fatos tem uma repercussão
desagradável, mister se faz que se in-
cremente os estudos religiosos

Estava eu numa secção eleitoral,
quando um moço, que é bacharel em
direito e não esconde as suas idéias
católicas, aproximou-se de mim e dis-
se-me: "minha mulher e eu votamos
no senhor e no defensor do divorcio,
pois, embora católicos, somos favo-
raveis àquela medida".

Agradeci-lhes o -voto, porém, não
pude deixar de lhes confessar a mi-
nha surpresa diante daquela atitude
retorqui-me ele, dizendo que o divor-
cio foi permitido pelo Divino Mestre,
cuja bondade não podia permitir que
uma moça ficasse amarrada, pelo vin-
cuío conjugai, durante a vida inteira,
a um homem mau.

Demonstra esse fato quã$> crassa é
a ignorância de muita gente, que vive
bem trajada e particip» de atos reli-
giosos; e. assim como aquele casal,
ha algumas centenas de indivíduos,
que se incukam católicos e defendem
doutrinas, que jamais mereceram lou-
vores da igreja católica, que é a ver-
dadeira igreja fundada pelo Divino
Nazareno.

A igreja católica, bradam os seus
rancorosos adversários, não admite o
divorcio, mas anula o casamento de
pessoas influentes; eis outra infâmia,
transmitida pelos vis detratores do
Papado e aceita pelos falsos catoli-
cos, porque os processos daquela na-
tureza não são solucionados entre as
baforadas 

' de charutos e os goles de
vinhos caros.

(Não, a anulação dos matrimônios,
quer no próprio foro civil, quer nos
tribunais eclesiásticos, obedece á
umas certas formalidades e só é de-
cretada. tanto que se verificam cer-
tas condições; e .não são poucas as
pessoas prestigiosas, que vão á Roma
e não conseguem nulificar o seu ca-
samento.

Urge, por conseguinte, que se mos-
tre a essa gente o erro gravíssimo em
que está ela elaborando, poist quem
se filia á igreja católica, deve respei-
tar-lhe os mandamentos em toda a
sua plenitude; aquele que se julga
com a faculdade de interpretar, ao
seu sabor, os textos sagrados e os
evangelbos, para aplica-los, cosoante
as suas predileções carnais, não deve
pertencer ao catolicismo, pois, cato-
lico é o que pauta seus atos hos en-
sinamentos da igreja católica, a qual
deve pairar sempre acima da sua
pessoa.'iNão se coadunam com o bom ca-
tolico atitudes maquiavélicas.

Alfredo Balthazar da Silveira
Congr. Mariano

No ano de 1895 apareceu no hori-
zonte do mundo social a estrela re-
fJlgente do "iNoel", com o ; intuito
apenas de servir de revista á infan-
cia, oferecendo-lhe leituras amenas e
essencialmente católicas. O seu_ mo-
vimento cresceu rápido, não só na
França, o seu berço, como em vários
paizes da Europa e igualmente no
nosso Brasil.

A semente lançada germinou _ te-
cunda. Desenvolveu-se progressiva-
mente, e de uma pequenina revista
infantil transformou-se numa bela re-
vista hebdomadária especial para mo-
ças."O .Noél" é ama revista católica,
literária, artística, educativa e instru-
tiva para a juventude feminina. Re-
vela de um modo todo particular o
seu espirito esssencialmente católico,
onde as questões puramente rel:gio-
sas têm um lugar especial. As quês-
toes de apologetica e de. liturgia são
tratadas com esmero. A sua feição
artística, irrepreensível. Esmeradas,
perfeitas, meticulosas, as partes lite-
raria, instrutiva e educativa..

DesCarte, logo 3e fez sentir a in-
fluencia do "Noêl" sobre a juventu-
de feminina, resultando um movi-
mento juvenil, consagrando-se todas
em derredor do "Noêl" com o nome
de Noelistas.

As luzes do "Noêl" irradiaram-se
bemfazejas, guias e conselheiras. E
as Noelistas, geralmente moças de
uma certa cultura, encontraram no"Noêl" o centro educacional, por as-
sim dizer, de que careciam.

iO "Noêl" é não só o centro edu-
cacional, procurado tão ansiosamen-
te, como também favorece as rela-
ções entre as moças e estimula o
bom exemplo. Fez-se órgão de um
movimento catolico-social de moças,
e é como que o resultado dessa ati-
vidade comum a que se dão as Noe-
listas.

Mas o "Noêl não significa somente
uma revista. Duplos são os seus
fins. E' uma revista; é um movi-
mento é um ideal.

Define-o o Catecismo Noelista:"Uma revista de formação moral,
inspirando Mm movimento de amiza-
de na juventude femiirna, em busca
de um ideal de vida cristã, intelectual
é apostólica".

Deu-se a evolução do "Noêl" pre-
cisamente quando lhe tomou a dire-
ção do padre Claude Allez. conhecido
no "ÍNoéT' sob o pseudônimo de
Nouvelet. Este ilustre sacerdote,
(Agostiniano da Assunção, vulgar-

mente conhecidos por Assuncionis-
tas), foi a alma da vida noelista, di-
rigindo-a com sabedoria e santidade
durante trinta c dois anos, achando
o Divino Menino Jesus melhor cha-
má-lo para si na noite de Natal de
I927- -o -

Vários Papas enviaram a Benção
Apostólica á revista e ao movimento
noelista, constando-se entre eles Pio
X, Bento XV e Pio XI, gloriosa-
mente reinante, que manifestaram um
especial carinho pelo 

'INoêl". São 24
os documentos pontifícios de aprova-

ção. E bênçãos episcopais, estão re-
gistadas perto de 600.

Isto prova a eficácia e a utilidade
do "Noêl" e de seu movimento.

Para a próxima semana, deve rea-
lizar-se nesta Capital, a "Semana

Noelista", sob a presidência do dire-
tor geral da Obra Noelista e da re-
vista "Le Noêl", o revmo. padre
Marie Etienne Point, conhecido no
"Noêl" sob o pseudônimo de Noeüet.
E' de esperar que um grande pumero
de moças, atraídas pelo mesmo ideal
que norteia as Noelistas, ingressem
nas fileiras do "Noêl", soba luz re-
fulgente da estrela do Menino Dens.

Guiomar Sá Fonte

MEDICA
Dra. LINS DE ANDRADE

Doenças de Senhoras e de Crianças

Consultas das 8 ás 10

R. BARÃO DE MESQUITA, 851

Rio de Janeiro

1Ç00Ü

Pedidos á Administ-ração das "Vo-

de Petropolis" — Petropolis —

t. do Rio.

* * * Moços, alistai-vos na
Congregação Mariana de vossa
Paroquia! Eis um dos melhores
meios de intensificard.es a vossa
vida religiosa!
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| Sodalicio de S. José T& ____£ I
1 PBNSIQNATO E INTERNATO PARA |

| FILHAS DE MARIA j

| CURSO DE CORTE E COSTURA, FILET E BORDADO |
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Ü Aceita-se encomendas. s§

| RUA DO BISPO, 83 — TELEFO'NE : 8-1494 |
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é uma das causas mais comuns, porque
muitas dessas almas não se emendam
de outros graves defeitos, porque obri-
ga a Deus a privá-las das graças ne-
cessarias para a emenda. Que são as
ofensas do próximo comparadas com as
ofensas íeitas a Deus ? Filha não ha
meio melhor para o homem satisfazer
as suas dividas com Deus, do que tole-
rar cam paciência as ofensas que re-
cebe, e suportá-las até com certo gosto
espiritual. E de ti exijo não só que
as sofras com paciência e gosto, como
também oferecendo-as para impetrares
o perdão a quem as faz, levada pelo
sentimento de gratidão para com quem
te ofende, pelo beneficio espiritual que,
embora sem essa intenção, te faz, e pelo
sentimento de compaixão pelo mal que
faz a si mesmo, quem ofende ao seu
semelhante. O valor imenso dessa ofer-
ta, por ser imitação do que meu Filho
Santissimo e eu praticamos durante a
vida- terrena, purifica a alma, fojíale-
ce-a contra as tentações, livra-as dellas,
converte em amigos os inimigos, enri-
quece de dons sobrenaturais, e os ofen-
sores convertidos serão pérolas acres-
centadas á tua coroa no céo.

Então o seu Senhor o chamou e lhe
disse: Servo mau, toda a divida te

perdoei porque me rogaste, não devias

pois também tu compadecer-te de teu^
companheiro, como eu me compadeci
de ti? — Filha, não ha nada mais
indigno do que querer ser tolerada e

%ã.o tolerar, perdoada e não perdoar,,
amada e não amar, e ter uma medida
para si e outra para os outros. Lem-
bra, Filha, que aquele que não imitar

Hooena de Santa Rita
advogada das causas

impossíveis
Edição aprovada pela Au-

toridade Eclesiástica e
compilada pelo

CONEGO BEZERRIL
Acha-se a venda na Matriz

de Santa Rita e na Casa N. S.
do Carmo. — Rua Uruguaia-
na, 76 .

— Preço: 1$500 —
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"A Poesia da Egreja no Oc-
cidente" — Alguns Aspectos —
Pe. Heliodoro Pires — Livra-
ria Liberdade — S. Paulo.

a Deus fazendo bem aos outros, será
ele a quem Deus imitará, fazendo re-
verter sobre ele o mal que faz aos ou-
tros, pois está escrito: " Julgar eis a
cada um conforme os seus caminhos."
perdoei pormte me rogaste, não devias
(Ezedhiel, XVIII.30.)

"E irado o seu Senhor entregou-o
aos verdugos, até pagar a sua divida".
Filha posto que os pecados perdoados
não voltem mais, porque Deus não^ se
pôde arrepender do .perdão concedido,
comtudo, como esse serviço foi entre-
gue aos verdugos não pela sua divida
mas pela ingratidão, assim esta é um
pecado, tanto maior que os pecados dos
passados, quanto maior era o beneficio
recebido pelo perdão, e faz com que por
si só mereça a pena devida aos peca-
dos perdoados. A gravidade das ofen-
sas divinas é maxime dos males, pela
dignidade da pessoa ofendida e pela
mesquinhez do ofensor a gravidade das
ofensas do próximo, é o menor dos
males que o homem pôde sofrer, _ e
muitas vezes é efeito da Justiça divina.
Ora, sendo assim não é grave desor-
dem moral querer alguém que. se lhe
perdoe o máximo, não querendo per-
doar o minimo ? Filha, não te f açafs
culpada de tamanha desordem, para não
vires a ser entregue os verdugos da
Justiça divina, pois que Cristo disse:
Assim vos tratará meu Pai Celestial,
se do intimo de vossos corações não
perdoardes, cada uma seu irmão".

Leitura: "M. C. de Deus", segunda
parte, ns. 407 a 417. Tua Mãe e Mes-
tra Maria.

Padre Heliodoro Pires não é ne-
nhum estranho aos leitores de "A

CRUZ", que habituados estáo aos
magistrais artigos desse talentoso e
ilustrado sacerdote. Também não o
é, felizmente, ao publico católico do
Brasil, que conhece, de sobejo as pro-
duções literárias do Pe. Heliodoro.

. iNa tribuna sagrada, .no magistério
publico e nos embates da imprensa, o
Padre Heliodoro conquistou posição
destacada, que continua a honrar o
melhor possivel."A Poesia da Egreja no Occiden-
te" é verdadeiramente um escrinio
de preciosidades, onde encontramos
um perfeito resumo histórico de su-
bido valor.

E' também um trabalho de alto
valor espiritual, pois fornece aos. lei-
tores esclarecimentos mui valiosos
sobre certos pontos da liturgia sagra-
da. Debaixo desse ponto de vista o
livro do Pe. Heliodoro vem minis-
trar aos nossos católicos algumas in-
formações de grande interesse.

Para avaliar a soma de esforços
dispendidos pelo conciencioso escri-
tor basta consultar a formidável bi-
bliografia de que o mesmo se serviu
para ultimar o seu excelente trabalho.

Ao Pe. Heliodoro os nossos mais
sinceros e calorosos parabéns.

A morte
pelo egoísmo

E" certo que viver é resistir. Mas
não se pode resistir sem energia e
sem alento. A energia e o alento não
vêm do coração mas vêm pelo cora-
ção. Não é causa, o coração é meio.
O desiquilibrío do mundo é a inrver-
são desta ordem em que deveriam es-
tar meios e fins. A vida que não des-
maia não depende da proteção ou do
abandono, porque sabemos como viveu
a Igreja atravez dos tempos e do es«-
paço. Mordida ou dilacerada pelas fe-
ras do anfiteatro ela sempre viveu e
ha de viver sempre com a promessa
da vida imortal. E' que o alento e a
energia da vida estão no homem mas
não lhe pertencem. Entre os grandes
crimes é o suicídio o maior crime.
Alma e corpo ambos podem morrer,
cada um a seu modo. Mas ha mais
suicídios entre as almas do que entre
os corpos. Para a morte dos corpos
animados, basta-lhes a ausência das
almas que o vitalisam. Aos flagelos
da fome e da sede, do frio e das estia-
gens nem sempre resistem o corpo
as aknas resistem. O ha que não po-
dera resistir a mais forte das almas,
é á ausência do amor, a ausência do
devotamento.

E' por isso que se morre tanto esn
nossos dias. Acima das mclemencias
do tempo, a copia de braços e a falta
de trabalho, acima de tudo o que é
flagelo, está o egoismo e na sua con-
cepção da vida reside o maior dos ma-
les, o próprio irrperio do mal. Pois
contraponha-se a este império um ou-
tro império. E restaure-se na socie-
dade a vida do direito eda justiça.
E' verdade que o direito' não tem 00-
ração como observa um gênio da efio-
quencia francesa e o de que a huma-
nidade necessita é. de muita comisera-
cão e de muita misericórdia — moda-
lidade mais simpática do amor que
perdoa. Que venham porem o direito
e a justiça como precursores de vida
entre os homens de bôa vontade. Já
descreveu o salnrrista o enlace da ver-
dade e da misericórdia, o osculo da
da justiça e da paz. E' que as virtu-
des se reclamam para convergir ao
ideal que salva o mdividuo e a socie-
dade. Nesta hora de tantas apreensões
e lagrimas, quando aos golpes do ego-
ismo, são abatidas na velha Europa
vultos internacionaes, fique-nos a li-
ção de que não anorrem os grandes
homens, porque morrer é ser esqueci-
do e eles viverão na memória das su-
cedaneas gerações.

(Compense-nos o alvorecer pleno
das energias cristas que se arregimen
tam para nortear os homens e as pa-
trias; conforte-nos a celebração e«i
terras da America do certame inter-
nacional de fé que se fedia hoje na
Argentina, para abrir mais largos ho-
risontes nestas bandas de aquem-mar
que ao Deus da Eucaristia oferecem
as evoluções do seu povo e os sacri-
ficios da sua gente para o congraça-
mento dos povos e pela saívação de
todo o mundo. Já se voltou Deus pa-
ra as pátrias, voltom-se agora as pa-
trias para Deus.

Rio — Outubro de 1934.
pe. Elpidio Cotias

^iiiiiiiiicaiiiiiiiiiiii-^iiiiiiitiiiic3iiiiiiiiiiii-_iiiiiiiniiiic3iiiiiiiHiiir3iiiiiiiiitiicaiiiiiinfiii-_tiiiiiiiiio.

I Casa Nossa Senhora do Carmo I
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*** Onde quer que se celebre um Congresso Eucaristico, seja uma

grande m«tropole ou uma modesta aldeia, Jesus voltará a entrar triunfante
no intimo dos lares como da vida publica. — Pio XI.

rj Artigos religiosos em geral, imagens e paramentos, redomas, orato- jj?
rios, quadros do Sagrado Coração de Jesus e Ceias. Objetos para =
presente. Livros de missa eeleitura religosa. Pitas, medalhas, etc. E

Barbosa Monteiro <$& O. |
1 76, RUA URUGUAIANA, 76 — Fone: 2-3323 I
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(Continuação da 1." pag.)

RECEPÇÃO OFERECIDA PELO
CARDIAL D. SEBASTIÃO NA

EMBAIXADA DO BRASIL

Revestiu-se de grande brilho a re-
cepção oferecida pelo Cardial D. Se-
bastião Leme na Embaixada do Bra-
sil. Estiveram presentes o vice-pre-
sidente da Republica Sr. Júlio Roca,
o patriarca de Lisboa, Cardial Cere-
jeira, os Ministros Saavedra Lamas,
do exterior, Leopoldo Melo, do inte-
rior e Luiz Duhau, da agricultura, e
numerosos diplomatas e pessoas de
destaque social.

ALMOÇO DO PRESIDENTE
JUSTO'AO CARDIAL LEME

iNa residência presidencial de Oli-
vos, o General Justo ofereceu um ai-
moço intimo ao Cardial Leme. Es-
•tiveram presentes o Embaixador do

Brasil, o Ministro do Exterior, o Ar-
cebispo de Buenos Aires, Mons. Co-

pello e mais um reduzido numero de

convidados.
A' tarde, o Presidente Justo, na

tn-sma residência, ofereceu um chá

ím honra do Cardial Pacelh, tendo

comparecido todos os ministros e ou-

trás personalidades.

VISITA AO COLÉGIO DO
SALVADOR

O Cardial Leme, acompanhado de
vários prelados brasileiros visitou o

Colégio Salvador, sendo recebido pe-
Jo reitor e pelos professores e alunos
do estabelecimento. O Cardial pro-
-nunciou um breve discurso em que
d:sse que jamais olvidará o acolhi-
mento de que foi alvo na Argentina
e as atenções >oue lhe tem sido dis-
pensadas em Buenos Aires, a cujo

povo votará sempre profundo afeto.

BANQUETE DE CONFRA-
TERNIZAÇAO

Esta noite realizou-se um banque-
¦te de confraternização em que toma-
ram parte um arcebispo e tres bispos
bolivianos e um arcebispo e dois bis-
pos paraguaios.

TERCEIRA SESSÃO GERAL
DO CONGRESSO

Real;zou-se em Palermo a terceira
sessão creral do Congresso Eucaris-
tico. Entre os numerosos oradores
dessa sessão figurou o Conego Be-
nedito Marinho, oue falou em* nome
do Cardial Sebastião Leme.

O deletrado do Peru assinalou o
exemplo dado ao mundo pelo seu
paiz e pela Colômbia quando aceita-
ram o concurso de outras nações pa-
ra evitar os horrores da guerra.

Monsenhor Fascolini, Arcebispo de
Santa F^C pronunciou o terce;ro dis-
curso sobre o tema "Cristo Rei na
historia da America Latina, especial-
mente da Argentina".

Fa'ou, encerramdo a sessão, o Car-
dial T.eme, que deu a benção aos as-
sistentes.

A concurrencia maior que a dos
dias anteriores, cantou o hino oficial
do congresso.

Ao ser arriada a bandeira, a banda
municioal se fez ouvir. A multidão
aclamou longamente o exercito.

HOMENAGENS A' VIRGEM
DE LUJAN

\Numa manifestação de fé religiosa
sem iprual, trinta e cinco mil soldados
€ vários milhares de peregrinos ren-
deram hoje solene homenagem á pa-
droeira da Argentina, Uruguai e
Paraguai, a Virgem de Lujan.

Padroeira do Congresso Eucaristi-
co, a Virgem de Lujan conta 17 mi-
Thões de devotos.

iNoticiou-sc primeiramente que a
imagem da santa seria transportada
da catedral de Lujan para o parque de
Palermo, onde foi rezada a missa
desta manhã. A* ultima hora, entre-
tanto, não se pode fazer ó referido
transporte, em vista de terem os te-
cnicos se manifestado contrários ao
mesmo. Essa providencia causou
grande desapontamento, principal-
mente á massa incalculável de para-
liticos, que tinham acorrido ao par-
que de Palermo afim de assistir a
missa e implorar á Santa milagrosa
que suavisasse os seus males.

A cerimonia religiosa teve a presi-
dencia do cardial Pacelli. Um com-
tingente de trinta e cinco mil ho-
raens do exercito e marinha forma-
ram em homenagem á Virgem de"Lujan. Simultaneamente seis navios
de guerra desfilaram através do rio
em continência á santa milagrosa e
ás altas autoridades da Republica e
da Igreja, enquanto quatro esquadn-
lhas de aviões militares evoluíam so-
bre o local.

O presidente Justo e os membros
do seu gabinete receberam a comu-
nhão durante a missa. Todos os sol-
dados comungaram igualmente. Es-
se serviço correu normalmente tendo
sido encarregados do mesmo 175 pa-
dres e diaconos.

HOMENAGEM ft. SAN MARTIN

Escoltado pelo piquete da presi-
dencia da Republica, e acompanhado
de altas autoridades do governo o
Cardial Pacelli, legado do Papa, de-

poz uma coroa no túmulo do General
San Martin, que se encontra na ca-
tedral metropolitana.

TRES ASSEMBLÉIAS CLE-
RICAIS

Tres assembléias gerais clericais
foram realizadas simultaneamente

COMO DECORRERAM AS BRILHANTES CERIMONIAS DOS DOIS ÚLTIMOS DIAS
DO CONGRESSO EUCARISTICO « **&

hoje, ás 10 e meia da manhã. A ce- #_*£_Ü_£
rimonia teve logar na Basilica do
Samtissimo Sacramento, no Semina-
rio Metropolitano de Vila Devoto, no
subúrbio de Buenos Aires, e no Cole-
gio do Sagrado Coração, famoso con-
vento franco-argentino.! Foram es-
sas as ultimas assembléias do Con-
gresso Eucaristico.

Presidida pelo Cardial Pacelli, que
ocupou posição de honra no altar, a
basilica, que estava decorada com as
cores e armas papais, recebeu uma
assistência de cerca de 1.500 clérigos
argentinos e estrangeiros.

Em seguida ás preces e himos litur-
gicos, Monsenhor Eduardo Escude-
ro, da diocese de San Jacob, no Oi-
le, se dirigiu á assembléia em latim,
salientando a significação dá Euca
ristia para o clero."A Santa Eucaristia, disse ei .
constitue a única razão fundamental
para a existência do clero católico

E contiuando: "Está dentro do
tnosso poder e constitue o objetivo
das nossas vidas espalhar o conheci-
mento do Santissimo Sacramento, es-
pecialmente aconselhando aqueles
que vivem sob os nossos cuidados, a
freqüentarem a Santa Comunhão, se
possivel diariamente".

Encerrando, os sermões, o presi-
dente da comissão permanente do
Congresso Eucaristico, Monsenhor
Thomas, Bispo de Namur, usou da
palavra, num discurso de 25 minutos,
congratulando-se com o clero, não
apenas da Argentina mas de toda a
America do Sul pelo zelo com que j
conduziam o "trabalhJb missionário
básico dos tempos modern
pansão da mensagem da E—
o maior baluarte contra a heresia e
o ateismo".

'Ao concluir a cerimonia, a assis
tencia cantou hinos sacros.

ULTIMO DIA

A's 10 horas do dia 14, já as ime-
díações de Palermq ofereciam um ...............
aspecto soberbo realçado ainda mais ,'V 

' "'-"^ÉÉ
pelo tempo magnifico.

Calculou-se em perto de um mi-
Ihão e meio o numero de pessoas que
para ali seguiram por todos os meios
de transporte de que a cidade dis-
põe.

Os veículos de toda a natureza
descarregavam sem cessar centenas e
centenas de pessoas vindas de todos
os pontos da cidade. Presumiu-se
que estiveram trafegando na capital
cem m.il automóveis estrangeiros.

A's 10 horas, chegou o cardial Pa-
celli, que foi recebido com entusias-
ricas aclamações dâ multidão, que

Altar mór da Basilica do Santissimo Sacramento — Buenos Aires.

;X3COCOOC<XXXDOOOCOOOCOCOOC^

se comprime em redor da cruz mo-
numental para o ver mais de perto.

O representante, de S. Santidade
acede aos desejos do povo, que agita
freneticamente os lenços em direção
a S. Eminência.

A's 10,10 horas, chegou o presiden-
te da Republica que é recebido pela
assistência com calorosa salva de pai-

mas. Uma banda de musica executa
uma melodia clássica enquanto é ar-
vorada a bandeira argentina.

INICIA-SE A SOLENIDADE

Em coro polifonico, a multidão
entoou o intfoito gregoriano.

O legado pontifício, acompanhado

de um séquito de quatro cardiais e.
vários prelados, dirige-se para o ai-
tar situado aos pés da cruz monu-
mental.

Da tribuna oficial assistem á ceri-
monia os ministros das Relações Ex-
teriores e do Interior, altas autori-
dades civis e militares e outras per-
sonalidades.

A tribuna reservada ao corpo di-
plomatico era ocupada pelos embai-
xadores do Brasil e do Chile e re-
presentantes de outros paizes.

O Cardial Pacelli fez um sermão
magistral, .que o publico aplaudiu
longamente.

Os coros e a multidão entoaram o
credo.

Em seguida, os coros cantaram o
"Sacerdos Dominus" a seis vozes
mixtas, e a "Aleluia Triunfai. A
banda da policia acompanha o "San-

ctus Gregoriano", cantado pelos fieis.
No momento da elevação, é exe-

cutada a melodia papal. A' vista do
cálice, a multidão cáe de joelhos, agi-
tandos os lenços. O "speaker" auto-
riza, devido ao sol ardente que fazia,
os paisanos e os militares a pôr na
cabeça os chap;us e os "bonets".

A banda de musica, os coros e a
multidão entoam o "Agnus Dei" e o
"speaker", monsenhor Napal, pede á
colossal massa de povo que reze um
Padre Nosso á inidadora dos Con-
gressos Eucaristicos.

A PALAVRA DO SUMO PONTI-
FICE PELO RADIO

Mais tarde, solicita á multidão si-
lencio para ouvir as palavras do Su-
mo Pontífice e, em meio de um si-
lencio impressionante, os altos-falan-
tes transmitem uma voz que diz:

"Louvado seja Jesus Cristo. Esta-
ção do Vaticano. Dentro de breves
momentos), Sua Santidade Pio XI
vai falar".

Em seguida, ouve-se nitidamente a
voz do Pontífice. Sua Santidade fa-
Ia em latim e termina lançando a sua
benção aos fieis que assistem ao
Congresso Eucaristico.

A multidão, num entusiasmo trans-
bordante, aclama longamente o chefe
supremo da Igreja, agitando os len-
ços.

Pouco depois fala de novo, desta
vez em latim, o Cardial Paceli. O
"speaker" pede á multidão que acla-
me novamente o Sumo Pontífice, vi-
gasrio de Jesus na terra, e a. santa
Igreja Católica.

A seguir, a multidão, acompanha-
da pela banda da policia e pelos co-
ros, entoa o :Tu es Petrus" e, de-

Festa realizada pela União Social Feminina
No dia 30 de agosto, ás 20,30 horas,

reinava na Rua Rodrigo Silva uma
animação excepcional. Senhoras, se-
nhores, rapazes e senhoritas dirigiam-se
ao Circuk) Católico, afim de assistirem
á solenidade, presidida por S. Exma.
D. Sebastião Leme, que a União So-
ciai Feminina realizou em cememora-
ção ao dia de Santa Rosa de Lima, sua
padroeira.

¦Mas que fim tem esta associação ?
perguntará o leitor pouco ao par desta
nobre e nova Instituição. A União So-
ciai Feminina, fundada em 20 de ja-
neiro de 1934, tem por fim amparar es-
piritual, imoral e materiaímente todas
aquelas que precisam trabalhar para
ganhar a vida.

O seu fito é unir essas jovens luta-
doras para que, juntas, elas possam com
mais animo enfrentar as vicissitudes
deste dia se achar em um abismo, onde
veja sossobrar toda a sua esperança e
a sua coragem, encontre os braços de
suas companheiras estendidos para ela,
prontos a erguê-la, auxiliá-la e ani-
má-la...

A solenidade foi coroada pelo mais
estimulador sucesso. O salão achava-se
literalmente repleto e no ambiente rei-
nava uma cordialidade sem par. Abriu
2. sessão o revmo. conego dr. Henrique
de Magalhães, incansável e dedicado
fundador e Director da Associação,
que apresentou as associadas á S. Excia.
o Sr. Cardial em termos eloqüentes e
comôvedores. Deu-nos também o pra-
zer de sua palavra o nosso grande^ so-
ciologo, Dr. Alceu de Amoroso Lima,
que fez uma exposição clara e breve
sobre o papel da mulher na sociedade
conteporanea.

Conseqüência da Pratica do Espiritismo
Feminina, pelo qual se pôde constatar
que as asosciadas, de 76 que eram ao
principio, já passaram a 320, o que de-
monstra corno tem sido grande a sua
aceitação entre as moças do comercio.

Senhoritas e rapazes da melhor so-
ciedade, que se tinham gentilmente ofe-
recido para colaborar na festa, delicia-
ram-nos com sua arte. Para não ser
longa, falarei apenas da menorzinha, a
gentil menina Dalila Geraldo, que, de-
clamando com a graça que ihe é pe-
culiar, deixou os espectadores sob a
mais encantadora impressão.

S. Emcia. D. Leme encerrou a so-
lenidade com palavras, que excitaram o
nosso ardor e nos estimularam a pro-
seguir com animo, afim de conseguir
o fito da Associação.

Assim terminou a reunião... Os es-
pectadores mostraram-se muito _ simpa-
ticos á nova Associação e muito bem
impressionados com a solenidade.

Em nome das Associações, aqui deixo 
^

a expressão do nosso reconhecimento a |

_':_^_^_&_?S_S 
=Spiri.o. . vai direito ao co™*,, «.

àecer nessoalmente. em comissão espe- J*"- reeisuei "i"""' i *„q.ecer ^ 
^ IZ 

' 
r%3 r>r Henriaue á esmorecidas, abandonávamos a luta.

aal); ao Revmo. C3. Dr Hennque j^ ^ 
^^ ^

de Magalhães que, com seu zelo iu. ..J_.__ - a^i

Determinismo — São as mais noci-
vas possiyeis, as conseqüências advin-
das da pratica do espiritismo. Uma de-
las, corolário da teoria da reincarna-
ção, é o que se pôde chamar de deter-
minismo espirita.

Com efeito, a teoria da perfeição por
3tapas, acrescida do gravissimo erro
em que ^fatalmente incorrem _ os espi-
ritas, de que 

"si somos bom é por que
em nós atua um espirito que alcançou
determinado grau de perfeição; se so-
mos mau, é porque temos a influencia
de um mau espirito", leva certíssima-
mente ao determinismo mais pernicioso.

O quiétismo virá certamente e com
ele se formará o senso de irrespon-
sabilidade dos atos praticados. Não te-
mos, com efeito, culpa de em nós agir
um espirito ainda por evoluir. São as
aberrações todas do determinismo, a
que são levados, cedo ou tarde, os que
praticam o espiritismo.

cedivel, "ardente e.
U zeio UiCA- —— — -— .. t. I
sorridente", i ° (íae Í€Z e continua a fazer por nós!

como disse tão bem Sua Eminência, j Apresento também os nossos mais

vem ha já mais de um ano, trazendo- smceros agradecimentos a dedicada sra.

nos'o amparo espiritual de que tanto Theodosia de Castro Maya, alma da

necessitamos e do qual nos achávamos Associação e sua Directora perpetua,
orivadas até então. No retiro anual ao dr. Alceu de Amoroso Lima que

que ele nos pregou já ,por duas vezes realçou a nossa festa com sua presença
em horas especiais, afim de não pertur- e sua palavra de erudito sociólogo, e

bar o nosso trabalho, e nas conferen- aos artistas amadores que tao amável-

cias mensais, feitas nas segundas quar- mente nos prestaram o seu valioso con-

ta-feiras de cada mês, ele sempre en- curso.
Mana Theresa Ia Roque.

Foi lido o relatório da União Social controu pailavra certa que ilumina o

Loucura — O espiritismo fcya igual-
mente á loucura. Esse ponto é camba-
tido pelos que julgam praticar o-"ai-
to espiritismo". No entanto, assim o
espiritismo de salão, como a macumba
dos morros, tem fornecido o maiorquo-
ciente» de loucos aos hospícios. Não se
faz uma asserção sem provas mas se-
ria fastidioso repetir aqui, o que so-
bre o assunto teem dito numerosos ei-
entistas. Não precisamos recorrer a
nomes estrangeiros. No Brasil, em 1927

por incumbência da Sociedade Medica
do Rio, o dr. Leonidio Ribeiro proce-
deu a um inquérito entre os mais aba-
Usados psiquiatras, formulando no
questionário a seguinte pergunta: 

"A

pratica do espiritismo pôde trazer da-
nos para a saúde mental do individuo? "

As respostas não se fizeram esperar
e afirmativamente responderam: 

"Pro-

fessor Austregesilo, Henrique Roxo,
Espozel, Taner de Abreu, Júlio Porto
Carrero, Raul Leitão da Cunha, Carlos
Seidl, Leão Fróes, Pacheco da Silva,
Pedro Pernambuco Filho e Murillo de
Campos. Como se vê,- são nomes que
dispensam apresentação.

Como amostra, citamos apenas, a res-

posta do prof. Henrique Roxo:
" O numero de alienados em que as

perturbações mentais surgiram em con-
seqüência da freqüência de praticas es-

piritas, não tem diminuído, e sim, pelo
contrario, aumentado... A campanha
contra o espiritismo s6 visa como obje-
tivo o bem da coletividade, evitando

pois de lidos os votos do congresso,
recebidos com aclamações, o legado
pontifício desce do altar acompanha-
do por imponente séquito de prela-
dos enquanto a multidão canta o hi-
no do Congresso.

O legado, visivelmente comovido
pelo soberbo espetáculo, pára, sor-
rindo á multidão que não cessa de o
aclamar.

Quatro Cardais colocam-se ao lado
das bandeiras dos respectivos paizes.
O publico aclama D. Sebastião Leme
e o Cardial Cerejeira e rodeia o car-
dial Pacelli, que se vê impossibilita-
do de avançar, para lhe beijar o anel.

O desfile da multidão prolonga-se
por muito tempo aos acordes do hino
do Congresso.

OS VOTOS APROVADOS PELO
CONGRESSO

Os votos lidos no fim da missa
Pontificai declaram que o Executivo
do Congresso Eucaristico, interpre-
tando calorosamente o sentimento
que anima todos os espirito e faz pai-
pitar todos os corações, sob a presi-
dencia do Legado Pontificio, de todos
os prelados e da multidão de almas
ali reunidas, determina: 1.°, que esta
cruz monumental, na mesma figura
e nas mesmas proporções, seja repro-
duzida na Avenida Sarmiento, em
frente ao Rio de Ia Plata, com a ban-
deira argentina no tipo simbolizando
a ÍST^ção Argentina, que inkJ££„o
glorioso empreendimento de enviar a
todos os paizes mão só os frutos do
seu solo, mas também os frutos do
espirito e da alma; 2.°, no interior
da nave da cruz abram uma capela
eucaristica onde se reze pela fé de
todos os povos, pela vitoria evange-
lica da paz e pela concórdia univer-
sal 3.°, todos os anos, no dia 12 de
outubro, aniversário da nova alma
argentina, seja celebrada missa so-
Iene junto da cruz? 4.°, que os con-
gressistas conservem o distintivo que
receberam para o ostentar nos anos
futuros, no aniversário do Con-
greso.

Estes votos são aprovados por
unanimidade. A multidão agita len-
ços e bande:rolas.

No discurso que pronunciou ao
.Evangelho, o Cardial Pacelli disse
que reconhecia ique Cristo deixara

um reinado destinado a dominar a
rebeldia, e a animar a caridade. Re-
feriu-se a Teresa de Jesus, abrazada
do amor de Deus, a Inácio de Lo:o-
Ia, que lançou exércitos á conquista
da fé e, finalmente, a trez instrumen-
tos — Isrreja, onde residem o sacri-
ficio, a Eucaristia e a Liturgia.

Com esta imponentissima cerimo-
nia encerrou-se o Congresso Euca-
ristico.

A IMPONÊNCIA DA PROCIS-
SAO DO SSMO. SACRAMENTO

A procissão triunfal do Santissimo
Sacramento revestiu-se da máxima
pompa. O enorme cortejo religioso,
caículado em cerca de 1.500.000 pes-
soas, desfilou na seguinte- ordem :
cruz do Arcebispado, seminários, es-
colas, clero regular, clero secular, co-
negos, 200 prelados em filas de oito,
o arcebispo de Buenos Aires, o nun-
cio apostólico, a plataforma .rodante
em que era conduzido debaixo do pa-
lio do Santissimo Sacramento, o le-

gado pontificio, quatro cardiais, o
presidente Justo, o vke-presidesnte da
Republica, sr. Roca, os membros do

gabinete, senadores, deputados, attas
patentes das forcas armadas, os
membros do comitê permanente dos
Congressos Eucaristicos, tropas, cen-
tros operários católicos, instituições
peregrinos com as bandeiras de suas
secções, e imensa multidão de fieis.

iA' chegada da procissão, as ban-
deiras das secções estrangeiras fo-
ram colocadas em redor do mono-
mento e em seguida celebrou-se sole-
ne "Te-Deum", terminado o qual o
legado pontificio, cardial Pacelli deu
a benção aos fieis. 3

0"s(peaker" anunciou, então, que
acabava de ser recebido da Bolívia
um telegrama em que se pedia que
todos os peregrinos bolivianos e pa-
raguaios fossem convidados a inter-
ceder junto a Jesus Cristo em prol
da paz no Chaco.

FALA O PRESIDENTE AGUS-
TIN JUSTO

O presidente Justo tomou, logo o
depois, a palavra, e implorou a pro-

São, pois, as mais nocivas, as con-
seqüências da pratica do espiritismo.

TULIUS.

[__<___!
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tivo o bem da coieuviaaae, eviuuruu. depois, a paiavr<i, e uuywiuu a. v.~
que cresça o numero de alienados." f teção do Santissimo Sacramento pa-
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ra a Republica Argentina, dizendo
textualmente:"Senhor do Universo, Deus das
nações e dos povos, Deus dos gran-
des e dós humildes, sois um divino
farol no meio do mistério da vida.
Deus do Evangelho, fazeis cantar a
esperança da humanidade. Sentimo-
vos através de toda a creação, atra-
vés do infinitamente grande e do in-
comensuravelmente pequeno. Ama-
mo-vos e bendizemos o ardor que
pondes nos corações, as consolações
e esperanças com que nos alentais e
reconforíais á beira do sepulcro.
Adoramo-vos porque nos erguestes
do limo e nos destes a rida eterna.
Ouvi, Senhor, a suplica de um dos
vossos mais humildes filhos coloca-
do pelos seus concidadãos na gestão
dos destinos do seu paiz. Vimos to-
dos argentinos e estrangeiros, pere-
grinos de coração anelante. para que
nos façais melhores e mais nobres,
mais irmãos de nossos irmãos. Jesus
todo-poderoso, fazei com que desça
a paz no seio do povo argentino, as-
sim como em todos os lares da nação
e da America inteira".

:, :.;
\ • .
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DISCURSO
(Continuação do numero 38)

Si não o Io na pratica da virtude
ainda que para isso empregue o me-

Sor dos meus esforços, uma cousa
vo-lo asseguro: reclamo para mim,

o direito de ser o l.° a obedecer
E como si torna fácil obedecer,

quando si tem, á frente da Igreja
Brasileira, uma figura que empolga
c arrebata, comandando com energi-

ca suavidade, aconselhando com ca-
rinho paternal, animando-nos com o
fogo sagrado de seu entusiasmo san-
*°S. 

Eminência o Cardial D. Sebas-
tião Leme! . f. „_

Principe ilustre da Igreja, figura
das de maior projeção no cenano na-
cional e mesmo universal, o Caraiai
Brasileiro, é bem um Chefe, digno
deste nome. A ele devemos pois:
obediência incondicional!

E como é fácil obedecer quando si
acha conosco, todos os dias, nas lu-
tas de cada instante, animando,
aplaudindo, aconselhando, corrigindo,
este sacerdote de raro valor, que
aquele mesmo acaso de que vos ta-
lei — e que é a Providencia — em
bôa hora colocou á frente dos desti-
nos desta Paroquia.

O Padre Manoel Gomes, nosso Vi-

gario muito amado.
Muito amado, sim!
E pelos Marianos, sinão por toda

a paroquia eu 'vos digo: conquistas-
ie-nos! _

Era preciso ser de pedra para não
corresponder a tanto zelo, tanto ar-
dor, tanto entusiasmo e denodo cris-
tãosl • . ,

iNa construção da Casa Paroquiai,
nos melhoramentos espirituais e ma-
teriais da Paroquia, na Liga Eleito-
rar Católica, vemo-,lo sempre, ardoro-
so e intrépido, vibrante de fé, aque-
le mesmo batalhador das grandes
causas. . .

E' bem o gigante digno daquele
outro — Cristóvão — porque ambos
levam Cristo.

E essa fita de Congregi-io que vos
oferecemos será o penhor da nossa
dedicação. Ela simboliza, matérias-
mente, a semelhança dos nossos
ideais, a união das nossas vontades,
para o embate supremo!

O momento é de lutas! A dubieca-
de, a indecisão, nem mesmo aos fra-
cos é permitida!

Chegamos a um momento da vioa
universal em que é preciso 

"¦ vencer
com Cristo ou morrer por Cristo pa-
ra com Ele reviver!

Católicos: a postos!
Marianos: cerrai fileiras! _ < >
Vigário, comandante da milícia »a-

grada: ordenai!
Aqui estamos num preito de obe-

diencia jesuistica, á palavra da Igre-
ja! Obediência!

INeste século tão cheio de liberda-
des exageradas e mal compreendidas,
de rebeldia e repulsa contra a autori-
dade, ainda é ela a virtude por ex-
celencia.

E' a força em que se escuda a
Igreja Católica. Obediência inteh-
gente e convicta *jue não degrada
nem avilta: eleva!

Obediência á doutrina da Igreja
que é a doutrina de Deus!

Ainda não vai tão longe para que
me esteja apagada da memória, a
festa em que recebi o grau em Direi-
to. Lê-se ainda no quadro da turma,
am preceito de Rui Barbosa:

"Com a Lei, pela Lei, e dentro da
Lei; porque fora da lei, não ha sal-
vação possível".

Pois bem, senhores!
Contemplando o estado católico do

mundo moderno, em que as .doutrinas
as mais antagônicas se repelem e se
destroem em que a rebldia cresce
assustadoramente, rotulada de rèivin-
dicação e liberdade; quando são pos-
tergados os mais sagrados princípios
da humanidade que se fere e dilacera
sem saber o que quer nem o quê pro-
cura; nesse momento angustioso de
incertezas em que um montão de rui-
nas é o presente, e uma interrogação
dolorosa — o futuro; só algreja de
Deus permanece serena, só Ela có-
nhece a obediência e a pazl

Quando as formas sociais se alte-
ram substancialmente e as leis hu-
manas Ve sucedem em rapidez aluei-
nant* evidenciando a sua fragilidade,
só as leis da Igreja perduram imuta-
veis e, o que é mais: seus postulados
se enquadra tão perfeitamente á so-
ciedade atual como á de 20 séculos
passados!

E as enciclicas papais sao mais
verdadeiras e profundas, do que os
mais vastos tratados de Economia
Politica; qual inseguras e falhas^são
as dos homens.

Porque é do caráter humano a
^transitoriedade. . .

Porque só é perpetua a obra divina
e a Igreja de' Pedro, é a esposa de
Cristo o Filho de Deus feito Ho-
mem.• E que melhor lema para um ca-
tolico. que melhor bandeira para um
Congregado, e que programa melhor
para o Presidente de uma Congrega-
ção Mariana. do que — parafrasean-
do o grande Ruy:

Com a Igreja!
Pela Igreja!
E dentro da Igreja!
Porque fora da Igreja, não ha sal-

vação possível!
9 de Setembro — 1934.

Manoel Alves Ribeiro

CRISMA NA CATEDRAL
METROPOLITANA

Na ultima quinta-feira de ca-
da mez, ás 15 homs em ponto.
Os bilhetes devem ser procura-
dos na portaria da Catedral (rua

de Setembro n. 2)

A Suas Eminências Revmas.

Cardeal Eugênio Pacelli
tine aos nés HO fluausto sacramento da Eucaristia, nas solenidades do congresso
que aos pes no Hugu»i« »  ^^ ^ ^^ paflpe ippafliaI|0S nos
Eucaristico de Buenos nyres leuou
corações de tode o orne católico,

Cardeal Sebastião
que leuou 06 uotos e os corações Brasileiros.

L eme

AUGUSTAE EUCKARISTIAE

CONGRESSU EUCHARISTIOO INTER GENTES

IN PLATENSI REPiUBLIGA

MENSE OCTOBRI ANNI MCMXXXIV LAUDI
HABITO

NINNI NINI DE MINEIXIIS SACERDOTIS
ELEGIA.

O Rex saeclorum, vasti Dominaior Olympi.

Sidera qui terras sub ditione tenes,

Carmina .quae dicam, leges qui imponis amoris?

Quis dabit in laudes ora diserta tuas ?

Aêra findentes cupiam modo sumere pennas

Sivè aquilae aJtivolae, sive, coltimba, tuas,

Uf ferar aethereas, cedente volatibus aethra,

Próxima Caelitibus discere verba, plagas.

Gentibus optatus, Colles cupiere perennes,
Quem votis optant, plenus amoris ades.

Christus adest hominum frater, Dominusque Deusque,

Qui plusquam fnatrem frater, amare docet.

Mater amat prolem, quam si obliviscitur illa,

Tu non obHtus, Matris ad instar, amas.

Tu flentem prolem verbis solaris aanicis,

Laetanti gaudes Mater ut ipse tuae.

Unus qui aeternum servas et amicus aanorem,

Qui nec desertus deseruisse vales.

Hóstia caelestis, Patris ditissimus Haeres,

Ut dites inopes, iam prope factus inops.

iCandidus et ruber electus de millibus audis,

Candidus ex specie panis, amore rubes.

Ad tibi subieetos (mortes per mille dedisse

Debuerant qui animas) fers miseratus opem?

Non venis ut vendas, verum vendaris, ut ipsa

Sit subiectorum mors redimenda tua.

Caelesti e Medico caelestis forma medendi,
Languores hõminam ut «ledicere, feres!

Próximos oceiduas eum Sol abiturus in undas,

Occasu oceasum Sole monente tuum,

Ad montem myrrhae - magni monumenta doloris-

Funereae ascendis figere membra Cruci,

Ad collem thuris — Patri laturus honores —

Ascendis, fieres ut Cruce nostra salus.

Qua tibi supposita trabe, mundi fulta ruina est,

Quidquid adhuc remanet, muneris omne tm.

Tu facis ültori ut mundus non igne cremetur,

Vel sua ne pereat naufraga puppis aqua.

O! laetare, Sion, ânimos ad sidera tolle,
Auxilium Domini testificata satis.

ELEGIA

EM LOUVOR DO AUGUSTO
SACRAMENTO
POR OCASIÃO

DO CONGRESSO EUCARISTICO
INTERNACIONAL DE BUENOS

AIRES (Republica Argentina)
Pelo P. Nino

Oh ! Rei dos séculos, Senhor do vas
to Olympo, que tens o céo e a terra ,<
sob o teu domínio,

Que carmes cantarei a Ti, que impões
leis de amor ? Quem me dará a elo-
quencia para os teus louvores ?

O meu desejo neste momento seria
de tomar as azas de uma altivola
águia, ou mesmo as vossas, o pombas,

para, vencendo a parte mais ekva-
da do céo com o meu voo, transpor-
tar<ne ás plagas ethereas para Ia
aprender palavras semelhantes as dos
habitantes do Céo.

O esperado das nações, o que dese-
javam as Colinas eternas, o que para
todos foi objeto de desejo, eis que aqui
está presente.

Está presente Cristo, irmão, Senhor
e Deus dos homens, que ensina amar
mais que irmãos amasn a irmãos.

As mães amaan a sua proíe, mas
quando ás vezes elas se esquecem dela,
Tu jamis esqu^ecendo-a, a amas sempre
com amor maternal.

Aos filhos que choram, consolas com

palavras amigas; com os que estão ale-

gres como mãe te alegras.
Só tu és o amigo que conserva éter-

no o seu amor, que mesmo abandonado
não queres abandonar.

Ó Hóstia celestial, (Filho) riquissi-
mo Herdeiro do Pai, que para enrique-
cer aos pobres a Ti mesmo fizeste oo-
bre.

Tens ncane de cândido e rubicimdo,
és cândido sob as espécies do pão, mas
rubicundo pelo teu amor.

Vens compassivo trazer auxilio aos
teus subditos, que deviam com mil
mortes pagar seus crimes ?

Vens «m, não para vende-los, mas
para seres vendido e para que a morte
deles seja remida com a tua morte.

De medico celeste, celeste é a forma
de remédio; para dares remédio aos
homens tomaras *>bre ti as suas fra-

quezas. #
Quando o sol estava próximo a de-

clinar para as águas do ocidente, e

quando com seu morrer o sol lembrava
a tua morte,

Sobes ao monte da mirra, monu-
mento da grande dôr, para pregares
tens membros sobre Cruz de morte;

Sobes á colina do incenso, para tri-
butares culto a teu Pai, e sobre a Cruz
fazer-te nossa salvação.

Sendo colocado sobre essa arvore,
ficou sustenta a ruina do mundo, e tu
do o que ficou é a Ti devido.

Tu fazes com que o mundo não fique
abrazado com fogo vingador, ou a sua
nau não pereça no naufrágio.

Eia ! alegra-te, Igreja de Deus vivo,
eleva o teu coração ao Céo, dando bas-
tante testemunho
nhor.

Christus adest Dominus—rumpant nisi vincula aanoris—
Iam ducet servos ad ruga blanda suos.

Christus adest orbem instituens pietate Magister,
Plebs dilecta, vias te docet ille suas.

Maxime Pontificum, caelis excelsior ipsis,
Pectora fac hominum iam sacra Templa Dei.

Salve, fons dulcis, cunetis habitantibus orbis
Aeternae vitac fons salientis aquae!

Hóstia Christus ades, sa:culi Pater ipse íuturi,

Qui verbo sobolem gignis et ore tuam.

. Qua citm desereris, iamiam non deseris illam

Nec eum despiceris, despicis ipse cito.

At gemmis illam -et pretiosis vestibus ornas,
Prodica cura rediens procidit ante pedes.

Hcftia, salve, animae vinclo socianda iugali,
Virgineas animas iam tibi iunge Fide.

Márgaris es rutilans, qua non pretiosior ulla,

Quaeque etiam vita et sanguine emenda fores!

Tu Lignum vitae, fruetu valde utilis arbor,
Pellendis morbis mitia poma ferens.

Caelestes epulae, salvete, viatica terris,
Dum Patriam petimus gens peregrina poli.

Hóstia, salve, hilarans positis convivia mensis,
Esca Dei Caro, quis pocula Sanguis erunt.

Hóstia, salve, Hospes divinus ad ostia cordis,
Hóstia, cui virtus caeli aperte fores.

Hóstia, consumens ignis iam missus in orbem,
Ignibus aethereis frígida corda fove.

Venatrix animae, cordi quae retia tendis,
Cuius retrorsum nulla sagrtta redit,

Militiae Dux, venisti non mittere pacem,
Auferre at forti fortibus arma manu,

Percute sylvestres animas et vulnera amore,
E mundi sylvis ad tua regna trahe.

Obside Te, mundus secedat crudelibus armis,
Te sine, fraterna caede cruentus erit.

Effice vindicibus pacatum Faseibus orbem,
Jiülitke videat fortia facta tuae.

Percute me errantem, deduc super árdua Victor,

Et tibi perpetui carminis auctor ero.

Aspice forte animas inter spineta morantes,
Et quotquot moestis fletibus ora rigant.

Sint isdem affixae manibus mihi corde sagittae.

Quae quasi cervorum mi posuere pedes.

!
O Sol Iustitiae, salve, dans lumina terrae,

Per Te iam caeli lumina mundus habet.

Eis aqui Cristo teu Senhor para le-
var seus servos sob o suave jugo.
se não quebrarem os laços do seu amoc.

Este Cristo presente como Mestre de
piedade aos hobitantes da terra; ó povo
escolhido, Ele te ensinará os seus ca-
minhos.

Ó Poníifiee sumo, mais alto que o»
próprios céos, converte em Temples de
Deus os corações dos homens.

Salve fonte viva, fonte que jorra
água de vida eterna para todos os habi-
tantes da terra.

Hóstia em que Cristo está presente.
Pai do futuro século, que geras os .fi-
lhos com a palavra da tua boca.

Dos quais sendo desprezado, não te
apressas a desprezar, nem quando abaiv
donado rapidamente os abandonas.

Que antes os adornas com gemas e
vestes preciosas, quando pródiga vol-
tando vem prostrar-se a teus pés.

Salve Hóstia, em que está o espose
das almas, une a ti as almas virgens,
pelos laços da Fé.

Tu és a margarida resplaudescente,
da qual não ha outra mais preciosa, e
que mereces ser comprada com o pre-
ço da vida e do sangue.

Tu és a arvore da vida, arvore ut>~
lissima por teus frutos, sendo fecunda
em suaves pomos para curar todas a»
enfermidades.

Salve, Divino Banquete, viatico nosso
na terra, emquanto somos peregrinos
em demanda de Pátria celeste.

Salve, Hóstia que alegras o conviva
em mesas preparadas, nas quais a carne
do Senhor é comida e o seu Sangre be-
bida.

Salve, Hóstia, Hospede divino, ás.
portas do coração; Hóstia, em que. re-
side a virtude de abrir as portas do
Céo.

Fogo devorante qne mandas fogo á
terra, aquece em tuas chamas divinas
os nossos frios corações.

Caçadorã de almas, que armas re-
des ao coração, e cujas setas nunca vol-
tam atrás,

Capitão de milícia, que não vieste
pôr paz na terra, e que com mão forte
arrebatas as armas da mão dos fortes.

Percute as almas selvagens e fereras
de amor; das selvas do mundo condo-r
ze-as aos teus gloriosos domínios.

Deponha o mundo as armas cruéis
da guerra, tendo a Ti como penhor^ (de
paz), sem o qual será sempre ensan-
guentado em fraternas carnificinas.

Põe a paz no mundo com os Fascios
vingadores, experimente os feitos da
tua mülicia invicta.

Percute também a mim quando erro,
e vencedor leva-me pelos teus árduos
caminhos, e assim cantarei a Ti um
canto eterno.

Penetrem em meu coração tuas setas
por obra daquelas mesmas mãos que
puzeram os meus pés como de veados.

Olha também as almas que porven-
tura vivem entre espinhos, e a todos áb*
que mestas lagrimas correm pelas fa
ces.

Salve, ó Sol de Justiça, que iluminas
o orbe, por ti já possue o mutidó a
luz do Céo.

I Casa de Saúde Dr. Eiras
RUA MARQUEZ DE OLINDA

BOTAFOGO — BONDES DE HÚMAITA' •

Situada no meio de vasto parque, em logar dos mais saudáveis
do Rio de Janeiro, do qual se gosa lindo panorama

sobre a baía de Botafogo.

Dividido em pavilhões para tratamento de alienados - peles

mais modernos métodos. ,„„;?„» at;e-
o rwATFT OLINDA, dependência onde nao sao aceitos alie

^ ? í atinado ao tratamento das doenças mediço^irurgicas,
^d°V fara esse fbi de salas modernas de cirurgia, instalações

ssssí je ír«i «—«*> «issríííü •*¦
Diretores: - Drs. Carlos Eiras e W. Schiller.

Diretor-Gerente: Lúcio SchiTler.
Cirurgião: Dr. Paulo Cezar de Andrade.

O estabelecimento tem médicos internos residentes, de modo a

earantir a prompta assistência aos internados.
g 

A admLstião interna e o tratamente, do.. doentes, estão en-

tregues aos cuidados das Religiosas Filhas de SantAna.

ChipéisClics
PARA SENHORAS

Na casa "A Radiante", á rua 7 d*
Setembro 137, encontram-se sempre o-
últimos modelos de chapeoa para senho
w, assim como todos os preparos para
» mesmos e sem eoncorrenc» <fe pr*-

ços. Os nossos artigos sSo de pruneir-
qualidade.

RUA 7 DE SETEMBRO 137

(Perto da Confeitaria Cave)

'ínniHííin^FiHlIllliMmiiiliillm

BREVEMENTE
IMITAÇÃO DE

MARIA
Para todas as almas de fé.

* * * Moços, alistae-vos na
Congregação Mariana de vossa

parochial

Caíxâ Operaria
.++*********************,**>* r*S**,*>*^»*^0>*?*>**,***'****>**,***'*>'

e Rural da Freguesia de São João Batista da Lagoa
(Com aprovação da Autoridade Eclesiástica)

Sociedade cooperativa destinada a combater a usura mediante em-
prestimos ao jure de 1 °|° ao mês, pelo prazo máximo de um ano, com
amortizações mensais e garantias idôneas de negociantes ou proprietários.

Recebe depósitos em conta corrente limitada, ao juro de 5 °1* ao
ano, acumulado semestralmente e retiradas livres até 5005000.

Paga juros de 6 "l" e 7 °|° nas contas de prazo fixo, de 6 e 12
meses, com avisos de 30 e 60 dias para as respetivas aetiradas.

EXPEDIENTE: DAS 3 A'S 6 y3 HORAS DA TARDE

RUA DEMETRIO RIBEIRO, 248 — (Antiga Real Grandeza).
TELEFONE: 6-1596
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NOTICIÁRIO X g
comentando

0 CONGRESSO EUCARISTICO
DE BUENOS AIRES

Buenos Aires viveu as suas horas
máximas de grande metrópole, dwante
o transcorrer das belíssimas cerimonias
do Congresso Eucaristico que acaba de
findar em meio de um entusiasmo de-
lirante.

O importante, ccrtamcn reuniu cinco
príncipes da Igreja, mais de duzentos
bispos, milhares de sacerdotes c um mi-
llião e meio de fieis!

Impossível descrever, mesma ao de
leve, o que foram cm magnificência c
esplendor as diversas cerimonias do
Congresso.

Algumas merecem registro especial,
pela extraordinária importância c ai-
conce que ofereceram.

A comunhão da Argentina na pes-
sóa do seu ilustre presidente c dos de-
mais membros do poder. A belíssima
cerimonia do Parque Palcrmo, da co-
munhão de 107.000 crianças. Todas de
branco, todas de véo. Um- dilúvio de
lirios.' Brancas as vestes c mais ainda
os corações que abrigaram Jcsus-Hos-
tia.

Outro espetáculo magnífico oferece-
ram-no as classes armadas da republi-
ca irmã. Desfilaram cm homenage-m
ao Deus des exércitos, 40.000 Iwmcns,
dos quais 7.000 tomaram parte no ban-
quete eucaristico. Isso na época em que
governantes sectários afastam Deus das
casernas, medida cujos efeitos perni-
ciosos se concretizarão cedo ou tarde
nas revoltas continuas ou no ódio ás
instituições sociais.

Pio XI, o grande Papa da Ação Ca-
tolica, teve conceitos bclisshnos a pro-
posito dos Congressos Eucaristicos In-
ternacionais. Num deles, afirmou Sua
Santidade: "Onde quer que eles se rea-
Usem, Jesus voltará a dominar no_ re-
cesso dos lares como da vida publica."

E o Congresso de Buenos Aires, pela
participação de católicos de todos os
recantos, atraiu para o mundo que vem
vivendo horas verdadeiramente apoca-
lipticas, as melhores bênçãos de Jesus
Hóstia, tão dignamente reparado das
afrontas que outros povos e outros go-
vernantes, por ódio ou ignorância, lhe
ieem feito.

L. S. A.

NA ÁUSTRIA

Foi barbaramente assassinado na
Áustria, o chefe da Frente Patrioti-
<ca e católico praticante, snr. Krei-
blinger.

Os círculos oficiais atribuem o cri-
me a inimigos políticos do ilustre, ex-
tinto.

NOTICIAS DO MÉXICO

Os católicos mexicanos continuam
reagindo contra as medidas sectárias
dos governantes que infelicitam a sua
pátria'.

No passado dia 14 do corrente, fi-
zeram eles uma grande manifestação
de protesto á politica religiosa do go-
verno. A policia como sempre, en-
trou em ação, cometendo toda a sor-
te de' desatinos. Morreu em conse-
quencia um mulher, ficando feridas
mais de seis pessoas. A manifesta-
ção foi dispersada pelos bombeiros a
jatos d'agua.

O governador do estado de Vera
Cruz, acaba de estabelecer que nos
seus domínios só ha lugar para três
sacerdotes católicos, exigindo que
eles se casem para poderem exercer o
culto.

A impressão que oferece o atual pa-
norama politico mexicano é a de que
os governadores das diversas provin-
cias, são absolutamente autônomos e
porfiam entre si a ver qual deles pra-
tica atos mais vergonhosos contra a
religião do povo que vêem escravi-
sando.

ASSINAR "A CRUZ" E' DEVER
DE TODO O BOM CATÓLICO.
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Ecos da passagem pelo Rio do Cardial Hlond.
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O ÊXITO DO NUMERO ES-
PECLAL DE "A CRUZ"

Alcançou êxito brilhante o nu-
mero especial de "A CRUZ" do
domingo ultimo.

Máu grado o aumento extra-
ordinário da tiragem não se ve-
rificou o encalhe de !um só exera-
plar onde quer que ele tenha si-
do exposto á venda.

Trata-se, com efeito, de um
numero fartamente ilustrado,
contendo substanciosos artigos
de colaboração. S. Eminência
D. Sebastião Leme, dignou-se
honrar as colunas dessa nossa
edição, com algumas palavras
alusivas ao Congresso Eucaris-
tico de Buenos Aires. Tristão
de Ataíde, Soares d'Azevedo,
Fernando de Mí%alhães e tantos
outros nomes de eminentes jor-
nalistas católicos, figuram em
colaborações que dispensam co-
mentarios.

No numero especial de "A
CRUZ", encontra-se farta repor-
tagem fotográfica da passagem
pelo Rio, dos eminentissimos
príncipes . da Igreja que se des-
tinaram ao Congresso ÉUenriâ-
tico de Buenos xA.ires. Das diver-
sas solenidades realizadas na ca-
pitai portenha, inserimos igual-
mente uma reportagem especial
que tem o seu complemento no
presente numero.

A direção de "'A CRUZ",
sente-se, pois, largamente re-
compensada das fadigas e sacri-
ficios envidados na confecção
dessa edição especial. Somos
gratos aos nossos leitores pela
acolhida dispensada ao nosso
jornal e, agradecidos ainda aos
que emprestaram o concurso das
fsuas colaborações e anúncios
para maior realce do numero
que dedicámos ao XXXII Con-
gresso Eucaristico de Buenos
Aires.

O ENSINO RELIGIOSO EM
S. PAULO

Dois importantes decretos assinados
pelo Interventor Federal

O Interventor Federal interino no
Estado de São Paulo assinou os de-
cretos incorporando o ensino religio-
so ao regime escolar dos estabeleci-
mentos oficiais e isentando de im-
postos os prédios de culto religioso
escolar e hopitalar.

Eis, na integra, os dois decretos:
"O Dr. Mareio Pereira, Munhoz,

interventor federal, interino, no Esta-
do de São Paulo, usando das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo de-
creto federal n. 19.398, de 11 de
Novembro de 1930.

Considerando que o artigo 153 da
Constituição Federal admitiu o ensi-
no religioso, de freqüência facultati-
va, ministrado de acordo com os
principios da confissão, religiosa do
aluno, manifestada pelos pais ou res-
ponsavéis, constituindo matéria dos
horários nas escolas publicas prima-
rias, secundarias, profissionais e nor-
mais.

Considerando a necessidade de re-
gulamentar esse disposHivo constitu-
cional, para ser aplicado nos estabe-
lecimentos de ensino oficial, decreta:

Art. 1.° — Fica incorporado ao
regime escolar dos estabelecimentos
oficiais de ensino primário, secunda-
rio. profissional e normal o ensino
religioso.

Art; 2° — O pedido de matricula
dos alunos que tenham de receber
ejnsino religioso nesses estabeleci-
mentos deve vir acompanhado de do-
cumento assignado pelo pai ou res-
ponsavel, declarando qual a confissão
religiosa e cujos principios deseja se-
jam ministrados a seu filho ou tute-
lado.

Art. 3." — iO ensino religioso será
ministrado .uma vez por semana na
segunda hora de aula, cabendo a or-
ganização dos programas e a esco-
lha dos livros do texto aos ministros
do respectivo culto.

Art. 4." —i No inicio do ano letivo
o diretor do estabelecimento ou pro-
fessor de escola isolada solicitaria,
das autoridades dos cultos pretendi-
dos pelos alunos, a designação do
resnectivo professor.

Parágrafo 1." — Feita essa desi-
gnação, será determinado pelo d:re-
tor ou professor de escola isolada,
dia e hora da semarra para a aula de
ensino religioso sendo designados'dia

e hora diferentes para confissões di-
versas.

Parágrafo 2.° — E' livre aos pro-
fessores do Estado lecionar matéria
religiosa >nos termos deste decreto,
uma vez que sejem designados por
quem de direito.

Art. 5.° — A inspeção e vigilância
do ensino religioso pertencem ao Es-
tado, no que respeita á disciplina es-
colar, e ás autoridades do culto a que
se refrir, no que respeita á doutrina
e moral dos alunos e encarregados
desse ensino.

Art. 6.° — Não é permitido aos
professores de outras diciplinas im-
pugnar ensinamentos, religiosos ou
de qualquer modo, ofender os direitos
dos alunos que lhe são confiados, as-
sim como não é dado aos encarrega-
dos do ensino religioso provocar de-
bates entre si ou entre alunos de
confissões diversas.

Art. 7." — Aos professores do Es-
tado é expressamente proibido fazer,
dent.ro das escoltes, propaganda de
qualquer credo religioso, no sentido
de influir que seus alunos ace:tem o
ensino das doutrinas ou do culto que
professam. . ..

Parágrafo único — Em nenhuma
escola oficial será permitida, durante
as aulas comuns, a existência de sim-
bolos de qualquer culto, e bem as-
sim a distribuição de folhetos ou im-
pressos de propaganda religiosa.

Art. 8.° — Qualquer duvida que
possa surgir a respeito da interpreta-
cão deste decreto deverá ser resolvi-
da, de comum acordo, entre as auto-*ridades civis e religiosas, af:m de dar
á conciencia das famílias todas as ga-
rantias' de authenticidade e seguran-
ça do ensino religioso admimstrado
nas escolas oficiais.

Art. 9." — Este decreto entrará,
em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contra-
rio".

O Sr. Interventor Federal, interi-
<no. assinou o seguinte decreto:"O Dr. Marc:o Pereira, Munhoz,
Interventor Federal, interino, no Es-
tado de São Paulo, usando das atri-
buicões que lhe são conferidas pelo
decreto federal n. 19.398, de 11 de
Novembro de 1930:

Considerando que os prédios des-
tinados ao culto da religião católica
que é a da maioria do povo brasilei-
ro, assim como os em que funconem
colégios e hospitais filiados á mesma

o»ença, têm sempre, gosado da rega-
lia de dispensa de impostos;

considerando que ,assim, a legisla-
ção estadual já tem contemplado va-
rios casos de isenção, dependendo ai-
guns apenas de autorização governa-
mental;

considerando, finalmente, a conve-
niencia de sistematizar e consolidar
as disposições legais existentes, es-
tendendo-as, ao mesmo tempo, a ou-
tros casos dignos de apreciação, com
o que será mantida a tradição do
nosso direito, decreta:

Art. 1.° — F:cam isentos de todos
os impostos, .quer estaduais, quer mu-
nicipais, os prédios destinados a tem-
pios, capelas, conventos, seminários
arquiepiscopais e episcopais, residen-
cias do arceb:spo metropolitano e
bispos diocesanos, residências paro-
quiais, assim como os edifícios em
que funcionem colégios e hospitais
pertencentes á diocese, paroquia, or-
dem religiosa, comunidade ou asso-
ciação integrante da igreja católica,
ou por esta administradas.'

Parágrafo 1.° —• A isenção ora
concedida só se tornará efetiva dian-
te da apresentação á Secretaria da
Fazenda ou ás Prefeituras Mun"'ci-
pais da prova de que os prédios refe-
ridos no artigo tenham sido devida-
mente registado na Cúria Metropoli-
tana.

Parágrafo 2.° — A isenção não se
estenderá aos prédios explorados com
intenção de auferir renda nem aque-
les que, embora se destinem a fim
menc:onado no artigo 1.°. ?ejam ob-
jet^i de aluguel.

Art. 2." — Quando um só prédio
fôr destinado a mais de um fim, dos
mencionados ino artigo 1.°, uns com
intenção de auferir renda, outros não,
farj-se-á no lançamento o desconto
proporcional á parte isenta.

Art. 3." — O presente decreto en-
trará em vigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposições em
contrario".

ECOS DO XXXII CONGRESSO
EUCARISTICO DE BUENOS

AIRES
Um significativo pedido da filha do
comandante em chefe do exercito

Paraguaio ao Cardial Paceli
A Senhorinha Estigarribia, filha do

General Comandante das forças pa-
raguaias que operam no Chaco, pediu
ao Cardial Pacelli, Secretario de Es-
tado do Vaticano e Legado Pontifi-
cio junto ao Congresso Internacional
Eucaristico realizado nesta capital,
que concedesse uma benção especial
a seus pais e rogasse pela conclusão
da paz.

O Cardial Pacelli, visivelmente
emocionado, acedeu ao pedido da Se-
nhorinha Estigarribia.

A CAMPANHA CONTRA O MAU
CINEMA DURANTE O CON-

GRESSO EUCARISTICO
A campanha da Liga de Honra Ar-

gentina em favor dos filmes- decen-
tes resultou na retirada de numero-
sas peças de cinema do mercado ei-
nematografíco durante a semana do
Congresso Eucaristico, segundo foi
revelado no dia 16."Examinai se o film traz o escudo
eucaristico e tereis a certeza se o
filme é decente, advertiu a comissão
do Congresso aos peregrinos. Sob a
pressão dos negócios extraordinários
esperados dos peregrinos em Buenos
Aires, muitos cinemas ret-raram fil-
mes contra os quais objetava a "co-
missão, afiln de se obter que fosse
colocado sobre a entrada o escudo
eucaristico.

Poucos eram os cinemas da cidade
que não exibiam o escudo eucaristi-
co em lugar de destaque e muitos
filmes puramente religiosos, tais como"Roma Caput Mundi", "Papa- Pio
XI no Ano Santo" e "A Tragédia de
Lourdes", que enchiam as platéas.

Os teatros igualmente sofreram
uma rápida revisão dos libretos e
centenas de trechos mais ácidos fo-
ram suprimidos dos diálogos. 7 ¦

Onde ha amor pelas obras católicas
Um recorde periodistico sensacional, acaba de obte-lo' o im-

portante diário católico argentino "El .PuebIo".
Por ocasião do recente Congresso Eucaristico Internacional,

aquele importante órgão da imprensa portenha, fez girar as snas
diversas edições em quatro idiomas.

E' sem duvida, uma demonstração de força e vitalidade jor-
nalistica católica, sem precedentes.' Não queremos dizer, que 

"El Pueblo" não lute como os de-
mais órgãos católicos espalhados pelo mundo. Mas não faria ele
essa demonstração, se lhe faltasse apoio e meios para tanto.

Nem sombras disso, nós temos. Na Argentina, como em ou-
trás nações do mundo, os católicos já se capacitaram de ha muito
do valor da Bôa Imprensa. E é dessa persuasão que nasce o tra-
balho profícuo e continuo em seu favor, custe embora, os maiores
sacrif icios.

O católico de ação tem a sua vida religiosa perfeitamente
traçada. Pertencer a uma associação, trabalhar num dos sectores
da Ação Católica, tanto quanto lhe permita o tempo, e auxiliar
eficazmente a sua Imprensa, como das maiores obras da Igreja.

E' desse espirito que nos devemos capacitar. Ação é o que
pede a época que atravessamos. Ação em sentido oposto a dos
in;,rnigos, reconstruindo onde eles hajam demolido.

E aí é que se pôde verificar todo o grande e importante pa-
pel do jornal católico.

COUPON DE ASSINATURA

Sr. Gerente da "A CRUZ"
Rua Demetrio Ribeiro, 248
Rio de Janeiro

Incluso remeto a importância de Rs. 10§000 para uma
assinatura da "A CRUZ".

Nome
Residência • •

Ctdade •• * • *

Estado

Folhetim da "A CRUZ"
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Tradução especial para a CRUZ.

I I

O MARTÍRIO DE S. POLICAR-
PO, BISPO DE SMIRNE

(O martírio de S. Policarpo
está relatado em uma carta, con-
siderada entre o s documentos
mais seguros do cristianismo, e
escrita em Smirne somente um
ano após o trágico acontecimen-
to para ser espalhada em todas
as partes do mundo, onde exis-
¦tia a religião cristã).

1) — A Igreja de Deus, que tem a
sua' sede em Smirne, invoca_ sobre a
Igreja de ,Deus am Filomelio, e so-
hre toda a Igreja Santa e Católica
espalhada sobre a face da terra, a-mi-

sericordia, a paz e a caridade de
Deus Padre e de N. S. Jesus Cristo.

Meus irmãos, vamos escrever-vos
acerca dos nossos mártires e parti-
cularmente do bemaventurado Poli-
carpo, cujo sacrifício, como um sigi-
Io de um homem potente, encerrou o
periodo das perseguições. Tudo que
precedeu a sua morte, Deus o permi-
tiu afim de mostrar como este mártir
era em tudo conforme ao Evengelho.
Pois, Policarpo esperou que a trai-
ção se consumasse, como se deu com
o Senhor, para que nos esforçasse-
mos em imita-lo e para que cada um
de nós procurasse os interesse alheios
mais que os próprios. Esta, com efei,
to, é a carateristica de uma caridade
verdadeira e profunda: promover,
com a própria, a salvação dos irmãos.

2) — Belos e cheios de coragem
são todos os testemunhos, gue os
nossos mártires deram. Tudo acon-
teceu de molde a provar a vontade
de Deus, pois se queremos ser reli-
giosos no profundo da alma, temos
que reconhecer a mão de Deus nas
coisas que se averiguaram.

Quem, pois, não admirará a fran-
queza dos mártires, sua paciência e
seu amor para com Deus? Tanto os
batiam as vergastas que as veias, as
artérias e as partes internas do corpo
eram escorchadas e desrevestidas das
¦cannes. E, no entanto, tão firmes
permaneciam, que os presentes, en-
teraecendo-se, choravam, ao passo
que eles nem emitiam gemidos, der-
ramavam lagrimas, mostrando assim
a todos, que na hora dos tormentos,
os mártires estavam arrebatados fora
do corpo, ou melhor, que o mesmo
Cristo os assistia e combatia com
eles.

Almejando a graça de Deus des-
prezavam os sofrimentos, e, no limi-
tado espaço de uma hora, resgata-
vam-se da morte eterna. O fogo
produzia-lhes a impressão de uma
aragem fresca e deliciosa.

Sei* pensamento fixava-se no fogo
inestinguivel de que o martírio os li
vrava; seu coração considerava os

bens que nenhum ouvido escutou, e
que jamais olhos humanos viram, as-
sim como as felicidades que aguar-
dam os que padecem neste mundo.
Cristo lh'os deixava lobrigar e tanto
bastava para arrebatar estes homens
á humanidade, fazendo-os, de ante-
mão, anjos do céu.

Enfim, lançados ás feras, padece-
ram torturas atrozes; foram arrasta-
dos sobre pontas aguças, e passaram
por mil carnificinas horríveis, pois
tentava-se leva-íos á apostasia pelo
enfraquecimento produzido pela dôr.

3) — O demônio abriu mão de to-
do o seu mau gênio para requintar
os tormentos contra eles.

Germânico, o mais corajoso de to-
dos, levantava com afoiteza os ani-1
mos dos outros. Sua luta com as fe- j
ras foi sublime. O pro-consul supli-'
cava-o que se compadecesse da sua
mocidade, mas ele sôfrego por sair
de um mundo pervertido, encami-
nhou-se para a fera e a percutiu. '•

Diante desse fato, a multidão fre-
netka gritou:

— Morram os ateus! Procure-se
Policarpo! (1)

4) — Um só cristão desertou. Foi
este um tal Quinho, que habitava a
Frigia e que, havia pou&>, se arredá-
ra da sua provincia. Vendo as feras,

começou a tremer.E fora ele mesmo
que convidara os outros a se denun-j
ciarem com ele. O pro-consul oble-
ve que o infeliz jurasse e sacrificas-
se. Eis, meus irmãos, porque nãá>
aprovamos os que se apresentam p»r
si mesmos. O Evangelho não nos
exorta a agirmos desta forma.

5) — O admirável Policarpo, po-
rém, não se assustou nem quiz aban-
donar a cidade, não obstante as con-
tínuas ins:stencias dos fieis. Cedeu,
finalmente, aos conselhos que lhe vi-
nham de toda parte, e acompanhado
dos amigos, retirou-se a uma pequena
casa de campo, .não longe da_ cidade,
onde passava os dias e as noites, re-
zando continuamente, como sempre
costumava, pela Igreja universal.

Ora, quando uma vez elevava suas
orações a Deus, viu arder o seu tra-
vesseiro. Admoestado por essa vi-
são. chamou os companheiros e dis-
se-lhes:

— Eu serei queimado vivo!
O fato deu-se tr.es dias antes de

ser preso.
6) — Avisado de que os emissários

iam a sua procura, mudou de escon-
derijo. Aqueles, nada tendo encon-
trado, prenderam dois escravos, um
dos qais, submetido á tortura, traiu

o seu Mestre. Tor.naya-se imposs"i-
vel agora ao santo bispo perrnanecer
escondido, desde que os mesmos fa-
miliares o entregavam aos inimigos»

Herodes, o chefe dos emissários,
queria leva-lo ao anfi-teatro, para sa-
crifíca-lo como os outros discípulos
de Cristo. (Morram os traidores da
morte de Judas!).

Um dos escravos consentiu em
guiar uma patrulha de soldados, fin-
gindo uma caça a um bandido.

Era uma sexta-feira — (22 de fe-
vereiro) — á hora do jantar, quando
chegaram ao refugio de Policarpo.
Ele, que «ainda podia salvar-se, re-
cusou-se dizendo: Faça-se a vontade
de Deus.

Os soldados o surpreenderam no
quarto de dormir, onde se retirara.
Ouvindo o tinir das armas, desceu a
escada e começou confabular com os
soldados com toda naturalidade.

(Contnúa)

(1) Os pagãos chamavam os cris-
tãos de ateus.^orque se recusavam a
adorar os deuses e se curavam uni-
camente diante de Jesus Cristo, um
condenado ao patibulo infame da
cruz.
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PAROQUIA DA LAGOA

Liga Católica Jesus, Maria, José da
Matriz da Lagoa

EXCURSÃO AO CORCOVADO

Em comemoração do 13° aniversa-
rio do importante sodalicio que é a
Liga Católica Jesus, Maria, José, da
Matriz da Lagoa, promovem os seus
associados, como já aconteceu no
ano passado, uma grande romaria ao
Corcovado no próximo dia 28 do cor-
rente.

Aos pés da gigantesca imagem do
Cristo Redentor, será rezada missa

pelo Revmo. vigário Pe. Manuel
Soares c distribuída a comunhão aos
associados da Liga e demais excur-
sionistas da paroquia, que queiram
aderir á's solenidades comemorativas
do aniversário de fundação da Liga
Católica Jesus, Maria, José.

Os ingressos para a excursão ao
Corcovado, custam Rs. 10$000, dan-
do direito ao café e encontram-se na
Sacristia dá Matriz ou em poder dos
sócios da Liga.

A noite, haverá na Matriz uma so-
lenissim^ sessãip comemorativa da
grande data, presidida por um Exmo.
Snr. Bispo.

Á Liga Católica Jesus, Mana, Jò-
sé, convida por nosso intermédio as
demais associações paroquiais para
abrilhantarem com as suas presenças
as diversas solenidades projetadas
para comemorar o seu 13.° aniversa-
rio.

FESTAS CAMPAIS

Promovidas pela Liga Católica Je-
sus, Maria, José da Matriz da Lagoa,
continuam hoje ás 17 horas, as festas
no terreno da Matriz, em beneficio
das obras da mesma.

Extração da Tombola — Pede-nos
a Liga Católica Jesus, Maria, José,
que comuniquemos a transferencia da

extração da grande* tombola que terá
lugar hoje, para o próximo dia 8 de
Dezembro ás mesmas horas.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

Padre Ma-
Centros de

o Retiro

|0 Revmo. Sr. Vigário,
noel Soares, convida aos
Apotolado da Lagoa para
Anual.

Horário: Dia 13 de outubro — ãs 14
horas — Abertura do Retiro. Dias 14,

15 e ir, _ ás 7 1|2 — Missa com Ter-

ço c ladamha do S. Coração de Je-
sus. 10 horas — Pratica. 11 horas —

Visita do SSmo. 4 horas — Pratica.
5 horas — Benção. Dia 17 — Festa de

Santa Margarida Maria — as / 1|2 —

Missa de Comunhão geral e á tarde, as
5 horas: Benção solene — As praticas
serão no Salão Dom Leme.

MATRIZ DA GÁVEA

Pia União das Filhas de Maria

A data de 28 do corrente marcará
mais um dia de intensa alegria e ju-
bilo para as Filhas de Maria desta
Proquia. Haverá nesse dia, uma mis-
sa festiva ás 8 ll2 horas, em Ação de
Graças pelo completo restabeleci-
mento da muita estimada D. Car-
men de Figueiredo Neves. Todas
comparecerão á cerimonia devidamen-
te uniformisadas e 'com suas respe-
otivas insignias. Serão executados
durante o santo sacrificio, lindos e

piedosos cânticos pelo Coro Paro-
quial.

São convidados não só todas as
Associações da paroquia em geral
como ainda todos os parentes, ami-
gos e pesôas que queiram aderiria
esta justa e carinhosa manifestação
de estima a querida homenageada.

Confraria do SSmo. Rosário
1

Celebram-se diariamente nesta Ma-
triz os atos piedosos do mez do Ro-
sario, constando da recitação do ter-

ço durante a missa que ordinariamen-
te se celebra ás 8 horas, finalizando
com a Benção do SSmo. Sacra-
mento.

A festa do encerramento terá lugar
no dia 28, sendo precedida de um tri-
duo piedoso ás 20 horas.

Dia 20 — Missa ás 7 horas de co-
munhão geral dos membros da Con-
fraria do Rosário e Devotos de N.
Senhora, ás 10 1|2 horas, missa fes-
tivà de cânticos.

A's 20 horas, encerramento com
recitação do terço, imposição de no-
vas insígnias, sermão pelo dd. Viga-
rio Pe. Dr. Jansen Jatobá e Benção
solene do Santissimo Sacramento.

(Nota) — A Diretoria pede enca-
recidamente o comparecimento de to-
das as zeladoras acompanhadas das
suas respectivas zeladas.

Francisca Pires Ferreira

MATRIZ D{E COPACABANA

Será promovido nesta Matriz pelo
Apostolado da Oração um triduo em

preparação á festa de Santa MARGA-
.RIDA MARIA ALACOiQUE nos dias
14, 15 e 16 do corrente mês, ás 5 horas
da tarde, sendo pregador o conhecido
orador sacro Padre Manoel Scares,( di-
gno Vigário da Matriz de Lagoa.

/ No dia 17 haverá, ás_7 horas, Missa
i* com cânticos e Comunhão gera).

Pede-se o comparecimento das Zela-
doras e Associados.

\+++am*Pa»>èP*+aP^+aP+**a9*++^^

*** Depois da Biblia Sagrada
a "Imitação de Cristo" é o pri-
meiro e o maior dos livros.

MATRIZ «DE SANTA RITA

PIA UNIÃO DE SANTA RITA,

A devoção de Santa Rita, que c uma
das mais amigadas no sen ..mento re-
hgioso do noíSt- povo, vem • tomando uni
notável desenvolvimento, desde que u
Vigário de paroquia a reorganizou, arti-
culando os elementos que ainda resta-
¦«ram do antigo sodalicio crendo pelo sau-
doso Mons. Frederico Curió.

Cresce, por isso, dia a dia, o numero

de pessoa -lue procuram associar-se a

Pia União; e a freqüência á Missa ce-

lebrada em cada dia 22, vem se avolu-

mando de modo consolador. \ inte e

dois é a grande data da vida de Santa

Rita, e a sua missa será sempre as 9

horas, com cânticos e Bençam do San

tissimo.

MATRIZ DE N. S. DA CONCEI-

ÇÃO DO ENGENHO NOVO

Bodas de Ouro do Apostolado da

da Oração — 1884-1934

Programa das «solenidades comemo-
rativas dó 50." aniversário de sua

agregação.

Como preparação espiritual para as

grandes festividades, haverá um Ke-

tiro de todo o Apostolado e mais

pessoas convidadas, nos dias 16, £*,

30 e 31 de Outubro.
Dia 1 ° de Novembro — Encerra-

mento de Retiro havendo comunhão
ral ás 8 horas, benção papal, etc.

Á's 4 horas da tarde inicio do Ke-

tiro da 1." comunhão de crianças.

Dia 2 de Novembro — Missa so-

Iene em sufrágio das almas de todos

os membros falecidos do Apostolado.
rj-a 4 — A's 7 horas, Missa de co-

munhão geral, 1." comunhão de ho-
mens c moços. A's 8 horas, Missa de
comunhão de crianças; ás 16 horas,
será administrado o Santo Sacra-
mento da Crisma; ás 20 horas, após
o ato religioso na Igreja, solene
inauguração do Congresso Paroquial
cujo programa será distribuido a

parte.
Dia 5 — Missa de 1/ comunhão de

Senhoras e Senhoritas, ás 7,30 da
manhã; ás 20 horas, 2." sessão solene
do Congresso Paroquial.

rjia 6 — Grande comunhão de po-
bres e de todas associações paro-
quiais, na missa das 7,30 horas; ás
20 horas, 3.a sessão solene do Con-
gresso Paroquial.

Dia 7 de Novembro —: Dia Jubi-
lar. Missa celebrada pelo Eminentis-
simo e Revmo. Snr. Cardial D. Se-
bastião Leme. Comunhão geral do
Apostolado da Oração, Secções do
S. Coração de Jesus e Congregação
Mariana, ás 7,30; ás 10 horas, missa
solene, com orchestra e sermão gra-
tulatorio ao Evangelho; ás 7,30 da
noite, solene "Te Deum laudamus"
ás 20 horas, encerramento do Con-
gresso Paroquial. Como comçlemen-
to das solenidades jubilares, haverá
as seguintes cerimonias:

Dia 9 — ás 20 horas, solene Hora
Santa.

Dia 9 — Missa de ação de graças,
ás 7,30, Comunhão geral.

A's 20 horas, recepção solene e
confraternisação dos Apostolados da
Oração e benção dó Santissimo.«j.

Vinh M issa
Pedi marca — PORTO ALEGRE, de

excelente qualidade, á

Casa Ri st
RUA 7 DE SETEMBRO, 77 — FON|E:
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Este livro não está fazendo falta á sua biblioteca ?

Â poesia da Egreja no Occídente
pelo

Padre HELIODORO PIKÍES

Em três partes :
I) Das catacumbas a S. Ambrpsiop

II) De S. Ambrosio aos sequenciarios;
III) Dos sequenciarios a Jacopone de Todi..

LIVRARIA LEALDADE

RUA BOA VISTA, 36 — SÃO PAULO

Durante o Congresso Paroquial,
haverá uma parte musical e literária.

As teses para o Congresso Paro-
quial são as seguintes:
»f^####.«|«#«#>«|«»#»##»«»*###*#####»##^

1 *)  "O Apostolado da Oração e

a renovação cristã da familia".
2.«)  "O Apostolado da Oração

e a ação social católica feminina".
3>) _ "O Apostolado da Oração

e as necessidades da hora presente".
4 a)  "O Apostolado da Oração,

vinculo entre Pastor e fieis
c os católicos".

5.a) "O Apostolado da Oração e a

juventude feminina".
6»)  "O Apostolado da Oração

e a alma operaria brasileira".
7_=>) — "O Apostolado da Oração

e a comunhão quotidiana para ho-
mens. senhoras e crianças".

g-) __ "O Apostolado da Oração
e a oração nacional pela Pátria nas
Horas Santas" .

9») _ "«O Apostolado da Oração
e a Liga do Repouso Dominical".

10.")  "O Apostolado da Oração
e a disciplina da Igreja".

Encerramento: 
"A exaltação ; de

Cristo Rei, na sociedade, na família e
nos indivíduos pelo Apostolado da
Oração". •

MATRIZ DE JACARÉPAGUÁ'

Çomunicam-nos:

Como Vigário da Paroquia de N. S.

de Loreto, cabe-me o dever e a hon-

ra de apresentar aos meus paroquianos
o Relatório de uma Instituição por
muitos ignorada, por outros mal co-
nhecida, por poucos, infelizmente por
muito .poucos, carinhosamente aceita.

Fstes poucos são os 35 pobres matri-

culados, que recebem mensalmente
mantimentos e os Cooperadores, que
com suas esmolas são a gota de orvalho

que .mantêm a vida á esta Associação
de Caridade. Não podendo dispor de

grandes recursos, lutam para poder de-

sènvoíveí sua obra de Caridade num
circulo mais numeroso de indigentes,

que povoam, como pássaros, os morros
e os vales deste ameno Jacarépaguá.

Não é meu desejo enaltecer estas es-
¦forçadas almas de caridade, mas lhes

garantir no coração bondoso dos meus

paroquianos um lugarzinho de admira-

ção, para que, na hora em que baterem
como Lázaro á porta de suas casas, pe-

dindo as migalhas da mesa, possam elas
pedir sem corar, porque pedem para os

pobres mais abandonados, porque são
a mão do pobre que não pôde sair de
sua choupana sem corar de vergonha
pela sua nudez.

Apresentar, mais do que um Rela-
A Igreja torio, estas senhoras, é para mim um

dever e uma honra.
P. Savino Agazzi. Vigário.

RELATÓRIO .DO MEZ DE JULHO
DE 1933 AO MEZ DE JULHO DE
1934.

Casas visitadas j
Visitas a enfermos
Visitas médicas 
Consultas médicas 
Receitas aviadas •
Caixas de injecções
Aplicações de injeção
Vidros de fortificantes
Pão, quilos 
Carne, quilos 
Farinha de mingau, pacotes..
Cangica, quilos 
Leite, litros 
Leite, latas 
Marmelada, latas
Fazendas, metros 
Roupas feitas, peças.. .^
Enxoval de recem-nascido
Cobertores
Sapatos, pares 
Enxoval de Ia 
Auxilio para enterro
Colchões - -
Lençóes, fronhas 
Esteiras, pares 
Camas
Auxilio para aluguel de casa.
Passagem para Hospital
Chinelos, pares 

601
177

24
33
82
60

156
3

63
62
93

2
22
35
26

217
121

13
20
53
67
11
4
6
2
2í
3
5

Por isso, honra e gloria do Brasil
contemporâneo, a Constituição Na-
cional do dia de Nossa Senhora do
Carmo, art. 153, prescreve o ensino
religioso como matéria de ensino nas
escolas publicas primarias, secunda-
rias. profissionais e normais a ser
ministrada facultativamente e de
acordo com os principios de confis-
são religiosa do aluno, manifestada
por seus pais ou responsáveis, e den-
tro dos horários escolares.

Senhores, a Bélgica resgatou-se de
sua aberração laicista em 5 anos a
Holanda em onze. Nós tivemos que
esperar 40 anos porque na desolação
do nosso deserto nacional de homens
e de ideais ( e a frase não é minha...)
durante 40 anos não tivemos, não
possuímos um Cardial Leme, um Pa-
dre Leonel Franca, um Tristão de
Atahyde !

Em 1931 um ministro esclarecido
da Revolução nos deu uma primeira
lei para sairmos afinal do regime fos-
sil, primário, tenebroso, aviltante, in-
jurídico, do laicismo escolar.

Em Minas, em Pernambuco, em
outros Estados logo a lei foi realida-
de ubprrima.

Mas os desvios da mentalidade de
alguns governantes, entranhados no
balofn credo do lau-ismo escolar, es-
queridos que estávamos no ano da
graça de 1931 e que sua vontade não
era superior a lei, destruíram com
uma penada o que já estava em exe-
cução, com em São Paulo, ou se opu-
zérarh ao vigor da medida como aqui
no Distrito Federal.

Hoje não se trata mais de um de-
creto do Governo Provisório.

E' disoosição expressa da Consti-
tuição Nacional, votada por 175 vo-
tos ou seia por mais de 2/3 dos re-
presentantes da nação, eleitos . no
mais lídimo pleito havido em nossa
terra.

(Não admitamos portanto que se
deixe sem efetividade pratica tão ex-
pressa declaração da vontade do po-
vo brasileiro. Seria um crime e seria
um erro. deoois de ser uma ignomi-
nia c uma violência imoerdoavel con-
tra as exigências do direito e as ne-
cessidades do futuro nacional.

Urge manter em seu mais pleno
vigor tão salutar e eficiente disposi-
ção lagal que não ofende a direitos de
quem quer que seja.

'Necessário é regulamentar quanto
antes os pontos que necessitam rc-
gulnmentações. Infelizmente não nos
permite o tempo esgotado abordar
assunto tão interessante, procurando
ver o que fizeram as diversas nações
a respeito.

O art. 153 da nova Constituição
Federal é a .carta da alforria das H-
herdades espirituais na escola brasi-
leira.

Resgata ela 40 anos de dominação
do mais três setarismo.

Suas disposições, sabias e prude»-
tes rasgam horizontes magníficos ça-
ra o futuro da nossa raça.

Pois bem, senhores, juristas e bra-
sileiros que nos orgulhamos de ser,
defendamos intransigentemente tão
bela conquista do nosso direito cons-
titucional; façamo-la entrar na mais-
eficiente e pratica realização..

Para o bem do Brasil !
Para a salvaguarda de nossas tra-

dições 1
Para a realização da verdadeira pe-

dagogia na formação total do homem
em nossa terra!

Para o melhor progresso social,
pela energia e sanidade do caráter de
nossa gente!

Para a garantia de liberdade de
conciencia no respeito integro ás
opiniões e crenças de cada um!

Para o triunfo da Verdade, fonte
única de felicidade e de paz para os
povos e para as nações !!!

Casa Brasil
—: A MAIS BARATEIRA :—

Madeiras e materiais para
construções.

Rua Voluntários da Pátria, 271

Telefone: 6-0599

Filial: BAZAR IPANEMA
Rua Visconde de Pirajá, 1SI

Telefone: 7-3052

ENSINO PARTICULAR

Pessoa competente ensina parti-

cularmente. diversas matérias de-

curso secundário e prepara cândida;-

tos para os exames do fim do ano.

Saldo em caixa. 932$000
Contribuições no

ano de 1933-i
1934  2:530$400 3:462S460

Despesas no ano
dé 1933-1934.

Saldo p a r a o
ano de 1934-
1935 

2 :855$700

Para celebrar dignamente o XIX
centenário da Redempçao, as Damas
de Caridade ofereceram um banquete,
que íci julgado regio, a 19 homens, 19
mulheres, 38 crianças (19 meninos e
19 meninas), ao total 76 lugares. Nem
a musica faltou. A Exma. Senhora
Presidente Geral das Damas de Cari-
dade honrou o banquete, não somente
com sua presença, mas com seu auxilio
— servindo á mesa aos poVres.

— A pedido das Dantas de Caridade,
por intermédio do R. P. Vigário, a
Exma. Sra. D. Darcy Vargas man-
dou fazer uma grande distribuição de
gêneros por ocasião do S. Natal, de-
clarando também inchuda a Paroquia
de Jacarépaguá, no numero das Obras
Pias que recebem múiiíimentos todos «js
anos, por ocasião do S. Natal.
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Casa Sanía Mariha
RUA ARCHIAS CORDEIRO, 538—MEYER

Residência e pensão para moças pobres
Academia de corte, costura e bordados, com

professoras diplomadas
Executam-se serviços de agulha e bordados

sob encommenda
-*r*rmwaw www^^^^^ww^ »»»»¦—¦»¦ — -- — — — — .

Assinar "A CRUZ" é dever de todo o bom católico
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1 CASA SUCENA |
AVENIDA RIO BRANCO. 76 a 86 — RIO
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LABORATÓRIO ABPON LINS |
—• '•'• ." j ' 5=555=5 ! ""1T!' ":'"""" ' "" ''  ' S5 i*%

Diretor: Dr. ABDON LINS |
j§ Docente de Microbiologia da Faculdades de Medicina. As- j|
Üj sistente do Laboratório Bacteriológico da Saúde Publica. Ç

RUA RODRIGO SILVA. 30 — TEL.: 2 - 1385 |

Rio de Janeiro «
Exame de sangue, pús, escarro, urina, féses, liqui- j

do cefalo raquiano, etc. §
Cursos práticos de técnica de Laboratório.
Confecção de vacinas autogenas e de vacinas locais. |
Preparo de reativos para análises e de material

para colheitas. |
Confecção de meios de culturas.

Preparo de material para ensino e de microfotogra- =
fias. Exames bacteriológicos de desinfectantes, |
de águas, etc. Instalações de Laboratórios.
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maior e melhor sortimento de artigos religiosos, para- |
mentos, imagens, fazendas, modas, armarinho, etc. p
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Sanatório Na Sra Aparecida
RUA D. MARNIANA, 182

Servido pelas Irmãs Filhas da Misericórdia

Secção Psiquiátrica exclusivamente do sexo feminino
(psicopatas nervosas e toxicômanas); diretor Dr. Murillo
de Campos.

Amplo parque e permanência ao ar livre. Diárias a
partir de 1 5 $ 0 0 0.

MATERNIDADE E CIRURGIA
em prédio completamente separado Tabelas econômicas
pára partos. — Director Dr. Bento Ribeiro de Castro.
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Informações pelo Telefone: 2-8924-

Catedral metropolitana
O movimento religioso do Curato da

Catedral Metropolitana obedece ao se-
guinte horário:

Missas aos domingos ás S 1(2 com
comunhão geral, leitura dos proclamas
e Benção do Santissimo Sacramento.
A.s dez e meia Missa do Cabido.

Todas as quintas-íeiras, ás 8 horasr
missa no altar do Santissimo Sacra-
monto, pelas almas.

No dia onze de cada mês, Missa ao
altar de Nossa Senhora da Aparecida
ás 8 h«ras da manhã.

Na primeira sexta-íeira de cada tnêsr
Missa do Apostolado da Ora«jão, ás
oito e meia.

Na ultima quarta-feira de casa mês.
Missa de Nossa Senhora da Cabeça, ás
9 horas da manhã.

Na segunda quinta-feira de cada.
mês, Missa da Associação das mães
Cristãs ás 9 horas.

No primeiro domingo de cada mês,
ás 8 1|2, Missa das Filhas de Maria
«com comunhão geral.

A Cétedral está eber.ta das sete horas
da manhã ás seis da tarde, e atende á
Missas, batizados e casamentos, bens
como tem sempre sacerdotes para ateti-
der a confissões e outres trabalhos.

Centro Social Feminino
Sede RUA MARQUEZ DE

ABRANTES, 60

TELEFONE: 5-2663

Curso de aperfeiçoamento para
moças

CURSO DOMÉSTICO : — Arte
Culinária, Economia Domestica, Pue-
ricultura e Higiene, Psicologia da
criança, Costura Corte retangular,
Chapéus, Trabalhos manuais.

PARTE COMERCIAL: — Dati-
lografia, Stenografia, Contabilidade,.
Arithmetica, Português. Francês, In-
glês, Italiano e Espanhol.

CURSO LITERÁRIO ARTIS-
TICO: — Literaturas antigas e mo-
dernas, Historia da arte, Pintura.
Piano, Violino, Solfejo. Canto.

CURSO DE RELIGIÃO e ES-
TUDOS TOMISTAS.

Casa de residência para Sócias: rua
Visconde de Cruzeiro, 40 e 42 — Fo-
ne: 5-3996.

AVISO AO CLERO
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FRANCISCO DE FIGUEIREDO

BATINEIRO

Tendo sido o contra-mestre das
Casas: Luneta de Ouro, Casa Car-
mo e ultimamente da Casa Sucena,
acaba de montar oficina em seu pro-
prio nome. Sempre foi o mais pre-
ferido de todo clero.

E' quem faz melhor e mais barato
batinas em sargem a 160$ e em sar-
gelim a 180$; alpaca de seda inglesa,
180$; capa romana — alpaca de seda,
100$; faixa de seda de 2.a só preta,.
40S; de 1." preta, roxa e carmezin.
60§000. Faixa de lã, 35S000; Barretes
e Cabeções, 12$000.

101 •- RUA RIACHUELO — 10*

Rio de Janeiro — Fone 2-2953

¦

'¦' ;'" ¦''-'¦' '''o.- /'¦ ¦¦¦ í'--:;'¦:'''¦¦''Sr:

¦¦;:.¦-' . ¦-¦¦¦ . .,' ..'¦¦¦..'¦,¦"¦ .¦'¦ 

¦..¦¦¦'¦¦,¦"-:¦,¦

c

*

Js

- ¦> 
.««:-


